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NOTAS DE PALACIO A CONFERENCIA ALGODOEIRA NACIONAL 
O DR, PIMENTEL GOMES TRANSMITTE A "A UNIÃO" AS SUAS IMPRESSOES DO 

IMPORTANTE CERTAME 
T·ndo TC"grc~sanu dr S Paulo. 

1 
ch,iv e ,•-.lra._~ porque náo ha bra- todos os Juhnm c11contrar túmo re_ 

p _Jo rHJX"Ctl\'o '.'iecretario. deputado 
Alvaro de Ca<:.ti·o Matta.). fot commu­
mc1d..i. J clwfP dn g(1,n·no a iI1S­
ta1l:-ir'J<'" d~ A mbka Cun.i;t1tumte 
do E~tado dJ E pir t"J 5',nto ~ f:',colha. 
da me a qu d á e, s us traba_ 

1hos 

onde r""pre.~ntou 1 P1rJhyb,\ n.11 ço" ~ufficwnt ·s P~ta a colheita E o sultado infal11rel d~ seu tr ,balho. E 

ConfeN'nct.1 Algocloci1 a Nac,..;n,;l, rc- t.t~\~º ~1·.10P.~~:~op~1[:~:~~m se, se bem ~ise~1..,~~rtrm.r algum:i tous::i. com 
unid:J. ha pouro m1quclle Estn.ào o QUt.: ar n_u;.1rl,1~ •• l'i no~saS 1rrc-gulari_ - E a Gonfn ncia? 
ag.rcnomo P1ment..el Grnnl'.s, d1,...,.r 01 dr.ct,~s cllmaterlc.is. A p:-mc,pio o - Sm1 a Conferc·n,:;1a Rl~uniu_., cir ~u. 
d] Producc-lo. piocmár:lOs om.I :i. l'"'mpo _101 dcm:i..s1:1clo sêcco. e a secca num ctos an1plns {· luxuo ... os sal&:.') <Jo 1 - a A 

respc>it<> d con.cl8~·<, d<.• technic~. r;_~l~1~
1
r\~~ra\~1rg~;~~~\~~~~ ~ri-e~ll~~;~:ª\ f}~~ 0 C~~;~~~·;if"~ri;C'nt) ~1\ªu_;:ra~\~ 

onde furam \' ntll~1cm~ n-.t'di.cl :i..,:; do o , \:'"'<'K'O dO..!'la orr3sionou novos mando S::ille~· dt· Ollwlra. gow·rnc>_ 
rru:tior alcance para u prO'lttcç;.o bra- pre.1u1zos l d1rt1cu1Lou in:men.so o dnr do Estndo dr S. Pr'llllo. e O::l1lon 
sllemi Mrubatt' :t.s pr;:1'"ª·'· r,, o.,;, Ira.los cultu_ Braga, minl..'>lro CLL A•..;ricnlturn Se-

O dr PimPnlF·l Gom, 5 que f' um ra~ A no\ ,1 sn.fra ak;odoe1ra p:iu11s- ~~1;~~~
1
1~~-Ó· , o.s e.m~l~

1
;~~~- trd'.~~ilh~:-ss~; 

espirita brill1 wk d int<'lle 1·tual e t..1 e muito ;rrandc? plenBri.a.c:. Os repr ..,rntantes da Par1-
um profiss1cn:ll d c.-1pac1ctade c:,m - S ::1. .-:~1fr:1, P ~rnndc'.> E", maugra hyba est1vern.m a po~t.·s par:1 qur não 
prcYada. ~p prompt.ílc u a N" ponder I do tudo. E•1x.rnn1.111 :!Of) milhõts dê fos~e a~provada conc.lusão lC>sh·a ao 

as perguntJ que formul~~v. ~l~~~õ-~~~1 q~\L~~~~ ;;;iv~~rn~1h!~az15
~ ~f~,~~a 1~1~~-t~"\\cilA~~çaRs áº·~~~d~~3 ci~.~ . 

De rn1cio dLS.'>e-rn o dm c101 d'.l Bra...;iJ . i.Ii~t iro _çOJhia pouco rn_ ai!)_· de I exist..ent~. Cht:"n_ftmo a _ 7'J conc_ lusõe' 
Producçào . lUO rrilh()(':-- lll'1 ''rC'cord''! Mas o q11,:>. serao publ1c:-id.u. 

vou-aE'Ss_,~n;pil;.o on\n~u10~cÍe1Jf~~-je?u~ ~~1~~~~~ ~=!f~i~rJa~;"o ~{~ar~odnt:~ gu~ ~~'-aq~~ i~at~~~~l~lO &urg1rá al-
meu caract<.>r cUJos methodos d<: aem o plant:o futuro será muito su_ - Jult:o qu<' ~t Cünfc-rt>ncia teve 

A voga 
ela pa],-iyra 

pacificação 

RIO 16 - O 'R.~dt(' 

i.. e 11 

" ron,mj nt~u1 
1do ernpn·_ 

e_m,, 
dP ,.i.._ t> 

trabalho a•sunu 1 nos lar ... os .:innos p~nor Ao p;:i.<;sa~o o_ enthusiasmo é pleno f'~1to Coo1dcnnr 11:.J . tr3ba- à d e ~ e r r :i 
que por lá residi. p,,-nrlrm_mC' a s f'.,cald:rnle So se P:n..,a em algodão lho.s d1smrsos pelo Bra<;ll tnteiro. 1 .... ol D'1l h1 r r, m ~\. <." m O P o Gl r.r Co s 1 formo! 
Paulo s~ntim ntos fi,, ti·· os. t' ainda E quando S<' pc•nsa e 110 alarc-amenlo traçaram-se .noYas norm:.1<" df> tr:1b::i_ me r prr nt r J :1 rl C a ern tono d I sr r1 0.. c1 cunha t. ... 

hojf, mt.ere,..,ses; mtit<-r :i(!s. E não do pl_:rnt1os. A s.afra de 1936 i:ao lho e o se~tuncnto d~ Jm.1s1hda~e te_ l 'f. A ... r 1~! e rh 0n• 1 P ~ Jl S. P::tulo ao ! dn dP A T..1ndo So._ t, 
vou apenn.s com pr 7 r· \OU com and ,_ra muito longe dos 250 mllhoes pontou_ v1, az unindo com m.~1-" u_m c,t~! Pot, r L 1 J111 e p ·1 pr .11 
a,prcveitamento En contart") tom de k1lo;;. . J.iço O::> que m.oram Pm rcgiocs tao gJçac C,.11i 1u· 0 no~s.r1 ~q11 n iJ L 
collet!.1s e eslab<lenmenro di :-:;~F>nci..a J· V.nd.~ t' SC'l'Üln~o m:.11s u·.a \'ez o <list1I1tes.. . . t,.J') A1·rn o, sa 1~, I'..J •17 
agricola _ E.scol.i Supenur d· A.grano d~·n lffilS!l:o P.'.lul1:;la, d:vnam1smo. que Recepcionados os ,rep, :-e~1tantes Scr ... o._10. II p 1,_ Ali n<.: . t 

Qu· ndo P ,r,it1 ele pr nc JJ10.- pOL.i.1~ 

-o exrrrmo conciliam e: 1..1nd0 
r1.t de pcs.~ll e cn .ão são d:: 

mh de Pir;J.cica1..J ln~lltut.o A"rono- [ nau conhf'C". tmpeços. dyn::rnusmo dos Estados pelo .,r Go,·ern:1do1·. de ",lo'.to P 0a, l.1 In 1ltuto Com 
mil'o de Ca;11 pirnt 'e c JJ-1.lll ,-~, eni. s rnprl' victonoso. !J)<'n<."e1 constante- S. P aulo kvc este occasiãc cie dizer ::.wrcL•l 'JD, P 1" r ulr-i e 111m mir1ri n<"J. 1eroz empi.-f'gan_ 
d_ ia. com c.s conh.°cimeritas d •_ricul·' n:lnte m no,'>Sa. Parahyb-~ HJje que ~m pe-QUl"Ilfl ornr;-·i..o de fu10 Jayor· 11l1J-trPS ckp1-1 do J)l"Oll1ll C11t,. cl _'Or ,,1 ,,, nt n1 - ,oi;u.:..im~·n~i.:.-
tura, conhecur.i·nto:::. i' ... te que .e c ,nhPço b.,m :i t 'lTa e po\'o parahy_ S P<1ulo é de facto 1,n;.;,1. grande c.on.s 1tnC'101,:il , & _do S d a lrori 
alargam e se r·n \am e 11 i!'!.t :men- bar.os t~nho 10te1r11 confiança no en- colmem e o mel das abf>Jhas f.::tl!l·,_,- 1-!,~rl,!"!_l- - Pf1re I p· C'il C' r~o ü<. < romo 05 caso;;; 
te obrigando O agronom folhear g'.n?decirn<'nto d 0 ~te Estado Temos tas tem sabor g- nu1Damente bra.s1_ ·Jo10 PI'. tn. lG - F 1c n pre?Rdo · · _ 1 _ 
sein interrupção a, revistas de sua d1_~~1cu~d.ad<'s Mas a~ d1ffkuld_ades leira... ~rl1lgo .::.~~ r ·t'l 1c.-,o IJ.re 1de:nt• A, ~ e 1d1 es con 1n 1am H'm so w.;.10 o 
especialidade e 00 linn._ qu,, sur,!'"em ex1sten por toda apartei. A dtff~cul_ Na ultima :sessão fizeram se ,·arias blea .. LP.~11<1 n C.:i,,r,, Pinto Srybn e e <- cor ,tle prl)b!~ma na'ional, 
nos pai..ses de maior cu1tw 1 pnnci~ ~Jd{- e 3!::'n.8.s um mcen.ivo .. E}.t1mu- homenagens, sendo conside~ado;~ be nho ch,~.1 má conc.:J ... -"' d.:- QUC' ~0 co•·1 
paJmen~ nos Estados ui1icto na ln- Li O _cn~ nho humano Dã. no".·fls nem .. ritos da lavoura. al 0 odceira- 111.i';., do pres1d n 1 G'tulio Var-
glate'"ra. na Franca. na R·lgic:a. n1 enerQ"ins :10 trabalhad,1r . Hayemos além" de 'mmha modesta pess~a. JoâÚ (A. B.I 
.Allemanha e 11..., It lla. A minh:i d~- \l·ncer as; nos:<,.a, d1ff1culda.des Mauncto, Hettor Tavares. E.sn~(:rino P b t'Jdn p.ir,;lf c:in 
drn:cra no sul foi r;1p1d; A ConfP- ~aH·mo~ dt' t:·1,1.1~1p~ar, eraças ~ per_ Gomes ParcntE" e Cruz M,11t11u l 
nncia Nac.onal do Algodão prolon_ tmacla,.,. do P,lr,lh,bano, p•rtm::ic1a A Exposição AJgod<Y"lra {'.°tava exmo sr dr Jost' 1\fnr 1 
gcu-se por ~!., drn-. F,z d_cpo1s vis_, q_ue_ ª-=-ora. encontra no ~C-vt'r!lO do muito interessante D<>,e-se destr1car I Qi As nd lta. L 1 tnti 
t?s a Camp,ll.'1$ omk e- 11 no In< d\ mA;~{(emiro de Fi::n~r1r€'d? sa~utar o esfo1ço da. Secretarla d/ Ai;rlct;ltu ,ubst>QU'J:lt"" 
tttuto Serico,. fl') I·1:-.t,tutn de Agn;,_ 

1 
~ • u_ante Chamrim se. as l!C~es. ra d,, S P ,1ulo , .. da Direct.or ri de 

11om1.a;_ Pu·::ic1c:1ba, Lnde p,1-c1rn as ~~1 _º.~' ·. d iJptunL. .... Lu. Pocha111 JU1_ Plantas Tex1-e1.5. A Direcv.:>na dt CôPTE DF APProTI \l"\O 
magnifica, m• tallaçÕf' ela E.:iccla d.. ~H n,t:, t

5
.,_mbPm . um pouco_ mfgalo_ Producçâo frz; dL')tribu1r alguns m1-

Falleceu 
1 

1 
o Chefe do 
E~lado Maior do Exercito 

Agrono1rna, ll1·1'1llacÔf's m 1delar<.:s Qn l!1:J ado ddL·ito" ele 0;;duct1ção. lh3. r Ps de cxi:>mplares dos numer~s 6 e Joio F's-( 1~1- 1:) de maio dr 1,.1'.~l 
que custarDm 40 ooo c:onlfo '! que n 

1 
ucm ;qu n f.' trnbnlha é'm S. Pau_ 1 7 do S!lU "Boletim··. Bxn1C> <-r dr pr '1dcnte n,,;:rnb-:- ct· 1 RJO. H: - O-. jornaf'<. fazem ex• 

fa~m O lnC'lhor .-:.tsl)f:l~C'Jmento de O, ql/ m S(' s.ri~ cnvolndo pejo O deputado João de Vaconcello.s AS'-at.'J1lb't'' 1 L_,c:,risl:di\J - E ilq Cor tcn,o-. nr•crnlo:;:'io'- do fsCnera l Bem" .. 
-ensino a•;ncola da Arn•·rn:a. Latina dynami:--nH) qur· la f'X:iste t.orna~Sé fez um dos dicusrsos de se são de <d~,..i~p,rw.11 ;,',·:1~

1
H·!,11,nl··:,pr, -~ "

1
·~~

1
~, 1 n_-lLO Ol,\niy•o \tl- °"\ikr_ira. Cbefe do 

Annex.:i.s ex:s;tP,n Faz"udri Mod"'l). ~;;u~i~ta ºrr~r !orr l e é obrlgatona_ encerramento e o agronom~ .João '" ., " ' ~ 
Posto ZQ,.t<>clmHn Kt.lç&•.::; Experi- . nd\ me..,a.lom:1.no Acaba-Sf' por Mauricw f~z outro no banquete que 'Jrojm1k.ir·~1·i Cl'• Cc.•n.'>ll e E~ ":st:ido l\Iliur do E"Xt-rC'1to, qae l'inha. 
me11tacs d<.• C ... 1111~ dP A.S,/C'f e d"" rre 1 ar no e.<,fo.rço e '.10 engenho no.e. foi offerecido t· d0_ d!C'l;da lX''O p tr,, 1 lllO 1~ 1b h,\ t,rnro ~LH(lando O leito. Entre-
B an.1...na, Pomar., Hort.1 ,·n·;itlo corn 11111 :mos. E o exito. "'Xlto absoluto Fora m n:uito applaudidos don:l do., cn, .H'nt r11ta1t~s d I bnfo ,i .. 1•ia de um <olLJ.p--,o cardla-

if~~ct~?~ra ~-c~º,,~ult~1~a ~n,~c~lt~~~-1 VIAJOU PARA Q INTERIOR O bispo D Joa-o da Matta pot~,/t~l,'1.,'',~'.', o d, •o n:u a fol'ectr na maclru;;ada da 
que de 40 a :>O h~ctai -" hc 1,simo Q CHEFE D • nnr ir - 1 e! r t' p l I hoi . H 1 
Dos mu,tc, Pa\0 lhõe 'JSt,nt' dr<c,i o GOVtRNO trouxa as suas despeclidas 1 

1 e o ro 11 ,r re,, ________ _ 
ca-se o d,• ChtnllC I que p (011 Jd•n, o E . " 'nur o''',ª,' ,.. ,,1, Po,,t'·Jr 22. Batalhão de Caçadores 
o. mais pe,te,to cta .\,ncnc do su, 1 ,m rnmpanhia do nosso a esta folha 1 • • • 
E pred10 , a,t~ •no ir d'J P' }JI t · d <li t ~.., 1 ~ rrt..ir 1 d,, :::!'.!. B C . precl-
CIUe cust,01_1 algur~: 1~1lh;,.r s d~ co~so.' U~ re amt_!{O eputado l J'.l 'o Ili. .. !e 11' 1 b > :-;· - , 1 r e o H :U'tQlh:'' Ju.sta, 
Ac_omprrnho1Jnun(' llC3L1S n.c.it:is <": Octa,?io Amorim, seguiu, Hontem , pela manhã. 3 nossa redac- \ ,. (' i • prc (1 prot '- , ... mn "il ,,e.., ~p· nc1:1. fim de tra... 
dr3. Antontn P~1,·ir·1 Duuz r P<.·ctro I h t d çã.o fo1- honnd.a com a visita pessoal I t-o~ cl~_ 111 " cl·, <' 1· O, r -J de~ t r d nc• rici<·s de eu 111t-t'r<'&'-E' 
Tavare .. o dr Antl•nio D11112. c:p rn_ Oll cm, e automovel pa- do exmo D João da Matta, virtuo· ~~ct?º';~,~!··/~/~~-; Jcn~~!., r .1,_r.1~:.:~~~ 1 • .• --------

~\-!r;1;~11\~ drwt~:\1.:l~,1~1i ~1~ª;~~ ~~ ra Soledade. o dr. Argemi.. so € 11lustrc bL-po d<' Cajazeirns. d ·nte" 1 A Pl e~Hlcnc1a 
qu 0 a···o de 1actw n,a., . como no, pro_ , ro de Fig-ueirêclo, governa- dest.e Estado. 1 _ da H.qrn hlica 
:~P~~5u

11
~~/~~:º~iicp1~~1~~{'á~:~s c~~ic c~~::t I dor cio Estado. Sua excta revdm:-i. qu, hon tttm T.1mbrm L1i.:1 Prott'c101 1 do_, C~\T 1 

mesmo ~egreisou ao s<>ic, d c;u:i. d_o_ l ~'ri·1~
1
i

1~º:t~~\~~~.,~t:tt~ti~ci~o:~//;:~\\P1 HIO líl ,\'.., 11 horas o sr. 
~i~asO; j~~~Jl~'ll.~!l~~~\l;~r~~· e~/;~111r~~l~O I o Chefe do CXCCUÍiVO cése, VCIU trazn D.S suas d('.sp.•ct1das p,-}n. promuJ;; 01ç·iu dl' n0.~,·t Car .\tl!tl!iiri ( ·H· ln'°' ;!','ill lllirú a })l'C-
ras ri.dadt'.'>, D1".lJC'IJXllmnll com n-, parahybanO, QUC foi em vj .. aos que fazem esta folha i\Ll<:,'1~:, siclcnl'Í;l d;i il1'Jlli\ilic:1, Tl'alizan-

i:v1i~~:~~C.tb~., l(.';~.\.'i.1r~(.~~ \;·~~~l\'.:'l,7!:~- 1 sita á sua familia, presen- o· . 1 Ccngr.1tubram ~e mai..... com ('I chi" do_-.,l~ 1 l l l"llllOllLt ]li) Caltele, 
d• Campna Grand se •PP - 1 t t li . 1sp-ed1ram-se do sr. Secre- 1 f, do_ go•_cmo pela pro1n1Jga•:âo _'_' '111cil' p·Js,:1r;°1 l rt',iilir 
~tuto elo~ df' Plí,L;;caba E roxu:;~i;:. emen e naque e mun1ci- . d C'.'.;!,.Stltu1c:10 do Estado· 
Cidade, oe approxur.am aincl:i p lo t.a pio, demorar-se-á alli pro- tar10 a Fazenda varios De Areia - Prole-ser Manuel v,_ NT- dhe ,· 
manl o t ct e - 1 , d annc ao a r u 
vo1,,:11ént~n io,r,1~1ne'i~',

11f ';'"i~.ª~~c;~â vavelmente, até segunda- eputados estaduaes De 111qa - Manuel Honono F,,,, ao iote.,.ralismo 
~::.~~e:i~ICl~~l a~~lr~~!~to. ~1t~l~d,1;l'i~t feira Vindoura A f1m dr st' dc.Spf'dir~m do dr Isidro T Pt~fl~lre}~rrJ~1·~nr - S.1t1l 11ello. h 
nunca p·Tdf· a nccas1ão de ob:cn.ir Go~1es, d1gno secrrtano dn FazendD preff'ito I R!:LLO UORJZOSTE, lG - Estan4 
e _apprC'ndtr TN:nmoda-.. ,'> \"!Sita.:~ Deputados estaduaes que estiveram no Palacio das Secretaria do correndo 3, notida dr, que- o sr. 
olf1c:laco >tirou_!,(> a Jon~. s 1><-·re~-1- re!!'.ressam aos seus fflU• os srs_ Duarte Lima. Tertuhano Bntto Accidentado W•nr·estau füaz adi! róra "º lnte-
~~~~~cl~x~~é i~:<'~1~;r.,c~;~n~n~~/noE~:~ - J~...é Antomo da Ro:ha. RaymundJ O embaixador grali~mo, ~te m.1ndo11 desmentir, 
ranA. la. ll.l d1n,:1 com Matto G:-'J~- niCipiOS Viann.a e Octa\iO Amorim. deputado..: ncc<'ntuanr·() q11e !o,t" ~u·hava. disposto 
so Voltand,, de P1rar,caba fu1 a /J. Assembléa Esiadunl. que regressa Oswaldo Aranha a retirar.se ddiniU,-.imentc da poli· 
Tatuhy f· Soroc:aba ond{' c:..:1..t~m DEPUT,\.00 TERTULIANO BRITO ram aos seus municiplos RIO, lfi - TeJeg-ramma proc('den_ tica. não ten<ln, entrf"tanto <"Xamina.~ 
;stlss11Tc.:; pümtio:, ele <d~üdi1o. São O deputado Paula e Si1rn envioi• do O caso integra.1.ist:i (.\ B.l 
VL;1~~;:\~~c~:1::!~~1!leie·1tit:~11;

1
~
1
~~P~i;

1
1
1
i
0
t Para S. Joào do Canry, onde reside, Jc illustre auxilil.1r da :1dminist.raçâtl te de Washingicn informa que o 

(' .PJr •::.to m(·smo multo int€re~~santes viaja hoje o nosso digno amigo, d~pu- estaidual O tel('grn.mma mfra cmbaix.1.dnr Oswa:ldo \ranha ft\í vk-
Ja :1:, COllh C''a d \3rJQ", anno:,;, atraz lado Tertuliano Brito, que tomou par ''Joã,o P€ssôa, J6 - Seguindo hOJ':' tilna dr um acC'idC'ntC" IH) han!teiro r~legrammas reUdtl 
Cultura , m1yj n1a<:., fPJtHs r xchi.,;i\a te na <>-1aboraç.ão de nossa Cart~ Piancó, apresento eminente amigo mi da emb;dx .. ufa E~ (·tirrt~ando bateu Ifa n;1 R.:')Xl''(iç,,o G(·ntl cio!:. Telr-
~~~7~~: ~~~(~in~.r:• n-.~rcar~1ndo rfndC Con.-.,Ltuc:ional como um dos elerr.en- nhas despedidas. Aguardo suas preza. com a c·ahr-ça no "o.m·1·trlor Os mf' _ i;r;·r~c~i.n~~~~u~~.~~~1\1/i~i~'.d7.~o~~: 
t,) .. tra illU,ild.S d~'. ~l;)~~~./:-~:,;.,;;o ~€'~r1; tos aca aciO,'- e c::iclar"CldOS da refe da.s ordens. Abraços, Pa,ula í! Silva" dif'o,; <·hamado,_, c·om ur"tncirL Yl'ri- ton:o Ernz,Jwno. P.F.al1yb:1 Hot-rl; Be_ 
~,., cbs na. a J){'rt:nnc-1, uo br:t~lleirJ ri.da Assembléa,. ficaram n:i11 rxi..-..tir nE"nhuma fr:l(·tu- ncd·cto, Borr.b.1rde10, i::!8: D·iura Ran-

1;,l~dt~;~. 1~~~}1\';.~\~~, d~u P:;~~~Y~~r su::\:~~~~ad::.gr;~ is: ~::~~o!~ Curso ;~ê: ;:~.~,(':t~ n:i:ror~!:tªs ~lgwnas ;~;~1~~~~ô N~~~~:,t C~u:~t[~·esPe~~~~ 

;am P!~f~~u. :~u~~r ;t~ª nb~~ n~la;ii- t.nm á nmt e. nos t1ouxe o seu cor technico de O sr Oswaltfo .\ranha foi aronse_ 1 _
16 
___________ _ 

\as cahem JUsl.amcnlc nas dia., de_e: dial abrae<, de d"spedidas publicidade lhado a dt~<·•mar 110 mínimo uma o reajustamento 
Judos J)('lo ;1:.:r;c:u!tor. 'JS t<"rras .5a 0 .,emrrn:i. 1 rim de- '-e rc,tabd('cc·r . 

=:s.pr~~..:·i;,~~~a ;,-!~.~~lt~~!\ten~c-~:~ DEPGTADO PEREGRINO FILHO RIO_ 16 _ 0 Jomali.sta Annjbal Lo.e-o que foi conhtC'üla. 1 noticia dos vencimentos 
perdei· est s di i d B nú' do '.lC'ddcntc, tLfc·on-cnm ao cdiCc-io d f • 1 · -
P h d . a , '<.• , a.J:::ur ª' e com· Re.grcssou p.na Patos o nosso dls- .º im, d1rector do .i:-erviço dC' publi. <L'l embn:i"X:td;• alli todo, º" rrpt·es<'n· n llOCf'JOna l~mo 
wr: i~1

0 e~-x~~c"m~er~~ \<~\t}s~~fe~ tingul.clo amlgt:>, dr. José Peregrino cidadp da Ligth, foi convidado peb t::uties 'P~r lrn l. 1 · t d 1 

faz mlstér o esforço hu1m1na ne~te de Ar::ll,1Jo FU110 deputado pelo Par Associ:l.çâo Brasileira de Educação s~ jn;."eir;,r1rrn i~~t ;\;t;o c~:"~'\.n:.e ";; ra!I~, ~:n~a~1"o ~;:~w!::H~:::1:::~ 
~u t n~qut'lle No camJDs de t.ldo Progrcssisl; á A."'-c;emblé ~ t : para rrall?.ar. semant1.lmente_ um ctrrso o::r Os ld A h \ n 

a 11 Y vi s cre~cendo em . . . a s a , teclmico de publlcidade ·--~~ ~an a. i, 1 ] c·n(':M'<'~~HT:t ele <'',tudar o caso do 
t~rras- adt-1ba f' que nada_ p.ro-

1 

dual: t_' pohtico pr~sLigioso na-quelle Hontem aquellc Ul,, ... trc J·o,·nai,·sta ___ - , r.·aJu~,tamfnto dos vt·ncimC"n~ dm, 
duzem rem o - falta de mumctpo. ....., ] 1 f · 
braços p1 ::ig J expõz em linhas geraes o progranuna l EDICAO DE HOJE . 1!lJ1{'("0~:1ri,1lS d,;.., qur,_ foi con.c;;i<lcra-
do..<; ))Or tem '~~~ie1oc'bas~o;:-:. O digno conlerraneo esteve hontem do referido curso illustrando I u:1 h100I.s-.1mo, """Js hoje, no ~u dis. 
q~é em al r)1os. !oi comba na r~dacção desta folha, aonde veiu suas apreciações com trabalhos d~ f 2 paginas cur~. o d<'putado João Ne,·es nada. 
ti doze ve IIJgodlí-0 cahe nó noo e,xar as '11,as despedida.s pintor LUlz Abreu. (A. B.) terá para n;,lorar O mesmo assump­

to, (A, B .) 
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CREDITO PARA A LAVOUPA 1 
~~~,~~~~!.<~<~~~ 0-0 AUTOR i 
P •\T t~H rn \1.\:-il'El, l'ALITO, 01' 
1 na.CID' " _\' R\ '\D.\ Dl<. )ll ~l 

ESPORTE FEMININO 
TltEOPIIILO fff \'.\/OH \DI 

R,o dr J.m"H'O JO de ::b:il dt 193"- ...: ·!1 t ti l; J 1 1 e l e tt·,nnn w 1 

_ A crl.l llll qu< o mund ~" ct 1J.ll ·.;:11110 O ~5 11110 E" o rr d.; h,·pr- 1 

de~cte- 1S~9 t,.·\t :.1 \·irt,1dc ele <:h:,m - ! iw~.1.rw_ º" t'lTIDll'"t,mc,.. .1 O'. 11.0 P1 
n nttrnçf11J dos co! OllL..;:,t:1'> e dos 110 , d.' qi,tr I n l·,hi::nn d;.1-. pi .m .. ,<'cl 1d:'-
mcr~s de ;.:ov ·r. e p.1ra ., n 'C"~,d.,a .. 1 c '1.p: d .;11111.1''' _,u u· 'l1.:,1li~-

1 
cL- se· .íort1f1c . m t )do o mundo. ;.l i; -~.:--:L ~, i ,1,i •n1J1< 11ns; :10 <''-P· e · 1 
:-i.tu:1cr1.o d I J •• -v.1r Po~lc <:.. me,;m,, I ck d .1 i O n.· ,11.··· •11p: •, ) 
3ffirm~H ~cm m jo riv I T.11 qu, rno<., 1 11 ,;n r·11no. /( ,· !1 1•.10 ,1<'J cu: 1 

u.1ia 0.:1,,)" c:1u .. <::1s di1 •.;1ancl. ca· ~ti 1_ 

1 

~to ct:1 pn,µ, ·c!1ct .1 CUIICL'lid h 

j..h(' t·COllCtnlC:l qu, ·011 JHU:l ;Jl:,a!Lln- 1; t) ))') o d ~('b l' l e ,·111t,;\,l\,. 1 

do e-r uc,11r o. toclos cs ·1 i..:,L.-, fui du;1 \ , s ri, , ··, 1 J 1\..: ': o 

~, d• 1 c·t, i· , 1 r 1 · 1 

d_1 agrieu t 11 

mecm, 

N:s C'ld' 
ludando cont, .1 ::> ,1t 1 :i.. tt-r-h!1JC'.J 
suppu1t ncio l)~ :1,,1110<- nilm ;:,, :\1:1 
0 QU!' .1 P"l'lUdl( ,u ',(lbn·11Ll1)ell'l llt1 

n !alta d ~r 

mfrs~eu- e 
rcsi.•t 0 JJ.C'. , l l~I cln < hio~u11 

r~.se HOJP ~ets ,,rn , depo1 c!o c~l 
lap,o d:1 bo c:..1 d N ., Y _rk a m 
dm:tn2 j[l s 1a H pta:1c!o ao no·.-·> 

11i\·e1 d· prt·cos Jl.11 ir:s e custo d 
prod.UCÇJ.0 

i\<1as .1 :~C.· r 1 1 n , onl I l:'I + ,11 p1 > 

O qu"." :,~.n 1 f:cJU <li J pr. \·1.-&. 1n-;nun~~nt _.i:; ai::icob,5,. b m como (..,·1 

rom foc:ilid~ldt? P lo 1 do àf' que M , .1 :-i µ~ p~rrrão ,' i::·~pior ·db de , :· 
p:.i.L;;es que m lhor f><>Dl 1.~l~'do :'i r.ts ru .i.avr1<:. O:s l'Ir.p1,.1-,timos se, 

C .\ IH) 2'?." B ( ' 
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~:! A Ehri c'll~.'\~ 1 l/;{~;1'.~~.\li~l:>. 1:t~~<'\i~:~ 1 

n: l P !i l u .. ,r t nt"n .tni=-o e· ~,,. -
t .. <.do li J.11'11\ J do IH, 'J broa!.! 1' 

tin;.;. , ff rctl u :' p~ t;: ur:1<., dl' tl'1L1 
1.1:-:l:1 e r;, ,•,,t t, < 11-n ~,1mln. 1 

))1,.r., 2'r:.11: ui "' U q u1:· ,11\"': ... ,-
t c·i o e :,rn",:t/ Q~undo o dia a m :i.-
nhc, i,, 

.'\. rllu(l rl:1· •1111 '.L<-: ( :ln fLd 
1 1· l t· •.1 odI:; r m 'H:.'~O mr1n e 

J[l li Pl rr.11F1-1,Lt d.1-. 1·· Jc tn,~·1.._ -
pt,, L cir: R ci :J Ch1f; tLi P'tr:1bylx1 ob 
tu1 ... 1 gui. .. · -o 

'E. Ili' 
t co ·ca·>, 

.1· (! : .. ,,, 
. rt• -t "r tta 

•H nt: 13-

A r( ri,• A 1 rl1, Ir tr1ro 

UM PREFEiTO DIGNO om;A i - nrt .. •>t 11 

GRANDE (iDADE Fca:n,.i;, e' H, 

) p s.dtn_ 
crise ~1.0 Jus·ament't' _qu,elk.:;; QU.? µoc-, feltC'- no iuro de G ['JTI coiir~ e r M :-; ccnstiL,UC'101~.i.·i1.:.\do que foi o p3lS 
suem o credito hyµoth•c:1:10 e ~1,::-n~0 ,.,nte, <' p lo pr:i.zo 1-1, S"is mc.<:,cs, 1 :11 o cltcreto µ.1ss-vu ri. l::>trci. morta E rm 
la ?·r zu· rn!f:1 i. \~do. R,..f,• 3n:,o, p:ira 05 r1..-r ;ies e c.l•.:- sei-. llll' ,. ~uh.'-''' .t111çl' ao B'.11lCO, 1 rntou se d_\ 

r !avo::-:1_ r:01 -1100 11 H J: .. ind D n !JL,rc-1 r a 1rco 1111 ,. tll1 ~{· rntando de u- cec1c::t'.J de um1. c=-ir1i•,n• ngncoln, an 
~ Suis.sa trrr i:; o:v·J"' .1 r:1:.s· t,iio cf'.e n·-r. o::r u L.'- wxa ,10 Ban-::o dn BrJ.;;l. Alleg'.:>tt-Sf' 
~ou a p:-o\'OC8. 1 rot- • c.:leS C'e e - 1 qu_• 1:ão h-na 0s Ct'l(, l1l!.I roni.os p:u1. Sem llgaç~:-. d ,... ire "~,/ ~

1 
'
3
/-

Pct€-r m.quic _d r R. '.,(, m •1os so- ! Ser:) J){"-tl q •. , clcan•.c rl,·, :.o:io"_ 1 a fU.!.'lda!iLO do B'.l!H'::> Nv rntrc 1 :rnto ~~cn~;ufi:\~\r m dt '\ ~ tJ ic.,. 
b~etudo a F'r. uç p .... l' m q '"" o e (' I estes c·~C'mp:cs. 03 poth re,; pubh e, a Ca:-::.1ar3 Jxi..~ad• votou na h "'!"a j ~ ,~. 

1
:ii ;; l 6\,~,c1: ~ P I u l1 

d1to :-u:ncoia. <-r de, 1 f n ... m~1ado cl do Br .sü conL.nu(·m mactn·o.,;? o : sua :1som:1, um d rret/J d~ rP~.Just:.i_ da cidaa,\ 0 .... , r•c.:-t. .ir.:w rat 
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e.e 1 ,.,~, 

"'CêtJ ª 1 Bra.sll ('Ol , ct1· :-L ... ,t!_du. t· ·1r1 ! 111.')HO. de \'('ncimC'ntos µu1 os ru:~c reira._,. s.:m ter ~ . " : ., 
pequena pmr,rt ct:·td 1!111>! ... v <1 d_ rn1s t~11c 1Lnenl ... 1: "'':)J.3.·· A u 5 cion9rtos csLS e m1l1lares da Un1=10 fend 1-lhe o-. en • q.k\ l entu, 
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1
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1
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i1).'.iC1dad1:" di r L rn. Yt·r,j.w'"i.ra , ··:~icli,~a UP E" µ-.;-.,..1 cliam:--r e_\' L. -o EJ.nco ri::, C!'r-d:t.:i Rural' E' contrar e. frf"1..~ e! • d m:... <lu n ':_r 

mente- mnr.:i.' hm::i Só rn ·!':mo urn:1 cr d o [1r,;-ic0~.1 ou hypotlwcariu. ir.n.u 1 '~tT'.\".Ol. nHL"> e vr- rladr ~ rc:iJusta_ j munlc'p:o, ,.ntrc~_,p,., ,, 'T11,-n i• 'J cu_ e, 
dtmoi·racia c,mo a !rrin(' · rrw C'l t' n.d_J J <lir :-·. 'lt'Jil:Jtn· s fe;t:J." mcnio_do.) -..·.:ncini"n 0s foi fe!to .. d~ j \"ld~; fr1,;,m_111e u :e~~,b._i, . d pi 
paz de Cf tlr, "Om r;i" ,. :Y r'-n" - ·, , " ,1 1 J, 1 11 12 j 3 1 

m lJ-64., e.h! 1 'fo~Jd1lho, clrntro c!n alguns ctin.s. 11....:;s~cnal d~t. pL·nn.i, -" 1nJu~1 , ~. 211 

mental. tüo .ipt·rt'e1ro.,~\J µp;.;;t'lh:1 '(1S7 lll u:··3 l f) 1m1 10 r rm 1}831 Mas ~té !10.1t· o p:11; continuc1 r:;;pe- ,,t!çot-s t' cntl~a- d• qu r l' .· núr ai_ 
menta d' credito . l'm 11)1" 1.1 l'· puL>J .1 vr:'11"1 randu pclo Ban:o RurELl ou pe-1/'l car \'O. ul·_,.m::i111 ·11!1• l ,\\;i. 'r liY .-:1i 

Os primordi% do c1,.n ~ '.... ·1<. ,l NL p,tbl .~1 iie ~ 0 n d!i·:i ,l .ri -

1 

t?ira agnc: Li elo Ba11c.o elo Brasil. tg contr>r,·,111· a 
f'm França r1 monl:1·n rl(J u J !B'.> r , ,,, 11 ., 1 !o 0 ? e 'J cJ p!al3.fon ia, A':e quand'J 05 intL•rr.s:."s p3.rticuL"1.re) Ccnst1tul· a ,., e:. 11 f:' 11 1 .i,rnu 
sado Ma.s a ~Ctll l or tllZ "ão, c::>rr pi· _i·,.mm dL ,, 0,.~:·~i(, Emstu ., 1 r1 continuar;lo. <'ntrc 1105 , prcdornmando uma h:imc.no:;"m d1· obsruro m·m,_ 
o seu carar r ,· 1 ~n ~ l', 1 lJ fr) 1 rn ., nc , nn u ,1110 v!l O do G) , r p!ciudic ndo o., intrrºsses coll·•c•i cipê que. llfld'ido r 1·1nd H1u1, t~m 

,l.,9.e2aOdaQUP.,º,\11, 11'., •. ,11·1,5 .,d, , ~-.,.to dt n:rno Prov )JW pn· id !h (b re 11 ,os'} cb~t'rYado. dt' n i \.) ~ cu11~adlll . .' .~t-:~. 
,, •. J v ...., .a- ')' , , 10 ct,.:, O::, • br u _____ __ justi.Lc~do. a 

agncul ur na f!'"l,1 . n <:; t1 ))rui í'ff ·o. P• 1lll t _n:-1 )5 i, \"I":3.d ff(·. ·1 N t e R o Lo G I A Lcknt ele :1 f ·1 l ,. J').'" 
qrande- rrUi<> dr? p 1JHr.t He>J \ dc-,t n0~ d.1. d 

conslltu-=' uma :Hl'L-lffif:'l'' ,ç~J iJ int ·~ ,ni!l n ;u a f:dl,"'c~r no d·a 15. Jcih P. u::t 
' rfs. 1 rr ª1 cl mel p:-n- 1 Efll _ run.: '"":iurnciJ ck forte g-nw~ 

na forn11cta,·e1 semente C'Xcect,cta (r. Esta~âo fiscal de Serr,Hla P' ';'. manl1à ~ CXlll:I sr.,·. d C,'C li:, nhon1 \11 1:m 
importancia p l, Ba11ro dt-> Fran<: j '!' Ar.1u 10 Ch~H r ~-- t·· t r J ,_ e: 
ou pela Caixa dt• Amorliz .çiio e, ·:1 1 P I n 11 do ct .1 4u T'°~·•1 rou A d;_,.._\. ·1~t11r'1da '-C"nhora c:int~,·.'."") 30 q ..:.1 L. 0 { 

tlc w1ar 05 
, 1 prci ro . ..,n forr 1 ela quando lo r.ic ... rt>Ld ~, t::ib1L I t ·ç , ! L <1 S r 'l Jf:n ::innc, <-.IC'. id ... d . - I-:t cu~adn co.111 o J qu ! h, 

,;,r s~·\· _•:nno Rr"'dnqll('!:: Chrnc-. gra - .., 
(io do franco D a. co .... do com as _n f) v 'r 1h:i:-o 'H'" t:1 c1d.10'.." u Li e!-' :1~-

torm:,.çó~s clacLts por Ado,pnt> J;1\1.l • 1·<· nd e 11~ 1 D( .5l·11 c~t,~:Jrr.u f1c"1rn·n lrE:'"' f~ tira 11 ,1 r"tl;i, .t ·,tr q-... , .c:-·11 
na ··Re'i1tC' d P.m.-;", l ··CtliXJ Na-1 º t U-• ., ms·nons: 'l1•1l'l~tm, El1k·s? Enno. ur:1 l b· l e n c~n 

CC, 0 c.ru. C'Jl1UT?Ji1cnlo \"~i·tficou.;;.e 110 ~lrct~,l,"da'o, i:r,r,o,'
11

.
1 

t',' i>•>l, tlt· Ji,·,\ ~ .<:: + 1
1 

\lC 
c1011al de CrC'dilo A.,, l ela. Fr 1

;1 Cei:1 tC'rlO da DoD S'nt"•nc.a, em ·~epuJ ,._ p -

num to ai d'' um bilhãr 
tos m1ihõ('. de francos 

pos1lo.'i e Con 1,in~çõ s 1.• f :nvc.do ,1 
· Caixa Naciont1l de Cr ·dilo A~T -c.-
11·· por intrrme-d10 do E~·acto q111 
p[i~a á pnmelra os. 1uros normar~ do 
rn ('rcadc e empr<:1",t,1 a .sc-gunda a 2 1 2 
t; e 3"; arcando com a d1ffnenç 1 

de taxas. O s rec11r,;os prove111entes do, 
deposltos part1cuhres !'=ão :i.preciareb 
í''eva~do 5('> a me11s dr um bilhã 1 
porquí' as Caixas pagam :10.s .-o:>us de 
r,csltantes JUfúS SUpC'rJOt~S aos dos.; 
lnncos f'_ á.<; \e? :s. aoS d -s propr1a,; 
Caixas Economic:is 

A "Crn:a Na--iona1 dr Credito Agri 
cola" tem 9!) f1:taes 1Caixa " Re::rtono­
es>. espalhad-·s p?.os 89 dep'.:!rtarnen 
tos, em QU<' stá d1vidídri administra 
r,vamE:n-e a Fra nça A.e:. Caix~s Rrgio 
naes r,up~rintcndC'm. por sua vez, ::i; 

Caixas Locno;. num total de 6.125, COM 
maLs de 500.000 -dherent.es . A c:e:i­
tral em.presta 6.;~ Caixas Reglonres ari 

Juro de 3 1 4', e estas aos particu 
lares, as.s.:clações ou co1lectiv1dades ao 
juro de 4t;~. Os emprestimo.s a Jong., 
prazo -estão llrrutados na quantia ma 

1 
1 t11rn n·.cr\':1da. ctemon.~tr~td t ~ s ll• 1 ew ua I r.:.irwal dr Albuquerque 

1rimcirJ grsnrnanc-:, 1·. 11urn,c .·10, 1 ___ _ 

ru:\1.r~~d~~~~l"~~:,, ~ ("':~11 c~::1.t:~~·JI: duranr .l a:i1ni11• '~,· du ;,.IU '~o fJIBLIOGRAPHIA 
Duar- Aui:-u.:.:rn S1. 'J R(·, 1: .. \·i.ú,·a do ~r. p:-~:·1d: n S -1 'T l • l.tll t, o l' S!:'· O ';Pl)i' -- R r ).'P;r,; nm nume 

I\"" 1n1"1 I ·111 R,y J,:l. qur foi fw1c-c:">- .i:- d·• ía pr · ni •1 1 •--e_ 1 10, 1 <1 qt ~ . e11cto or!?am do 
n"rl') pub!k) nc t E.o.;t.·cto. du;·u.1tl pcl ,l li • 110 da..:; t. n ~ ~ 1 , •:o f' m1n•no" de Na 

''At;.:~t~t~':1
1\ QlF" "r,, 

1 
•·i.to bfm'n' 

5
_ rece.ta~ em ~1 1Jl ,l'-it,;: .:> tt"t. , • o 1 pi 1111 rn:i npn·ne: 

r: nl1,' 10n~1~a no 111 .) .-:oc:,1 cL-to m-e!l.U rr i'-tuuiin i .,l o--. lh, ..... A, ... u do J 'C b~, nt., dr o Svort 
í ip · 'l_ <h lx::, di i "v n'1 '.l'' 1::. n mu11..!1 cl , 1) •· nrn11u.1c•, d\' Jon \ ju lit" 
r. Qc:•1·alrln Rcch;1, u.'to funcc::--nrrio O dr G1 d -o,frc ,i r1nrJ, ·mil ,.1 ( bs a-, (llJai.,cl:.:id s de sua.S 

Elcrl~nn de ~:-n;i~~d~ ;·~~:)~.,rnsé~i~ar'~e-: 1,,~ªno~a d~ qur r (' i:b 11 c:ici:dr à ~i~r 0;:or~~O 1:~1~1!:- ;,,(~·n
1
~!1L\:~~~

1
~~ d~ 

\ntonio 

'nn,a lcn c:i. "-tl n J , •r':no, eh coinni r.:,rint.• Bl.Tiarclino Gu_na- João p_-,o~. d qu•rf. l.ab.L'.'ar, 
1 

1 2·:1c:..:1\•l ·rr,-, 11 .llr::otual. en_ 
Felfriano de- 01h·cir-i f"t<lro I"f'nir~. rft· 0 dr almr·pr :, nr ·"-·.HlHl• dt> li :,,S e,·i, ,r~d.1 num p.·q1.c1rn forn1r1'0. 
,1 nut 1 \lfrC1"lo da C'Mta, ~rb-: .;ão O <·nt· no r":-1 z:-u-~e hontem é tar 
F. P:whc-ro, .\ntonJ,, Paulo d.:i ~i 1va. Clf:' com f;rnnd(' ::irr:ml.';anh:1111 nto. 

Paulo Arai.;.Jo , Jo é Canalh~" 

VIDA ESOOLAR 
J,l'CEU P·\RA/ll'E \.V() 

PROVAS ;>A.RCBES 

Fc1. ffix-ido ho -• , 111 pc..-r 1":" cl:1 
L\'c u Par Jwbano · d I i:·:1 rr: ndo 
hCjP à pro, l j, ,rc,nl cdc e ~lurfl1·1 
marncu c1dr, nas -r'!urn· '5 t :·m~ 

A'~ 8 hcr~c:.- - Fra1 s 1 
turm.\ A; Pcrturr,il 1 ' tu .'"11 ... 

E; $'t<'n~i::,'- 1 · nr. ll'Tll C, !ri 
,·!~s 2" S(;r•1• turma D, V. th m ·e:-, 

.~'.·ri··. • 1rm11 B 
A's 9 1 :! - F'r:11Yl- 1 s_ ·!e. t11rn1 

NAO DISCUTA: Ryena e Jnrlty sli< 
MI mPlhores m:1nt~tJ;a, do Brn.sn. l"l" · 
trfboiilorM: Fnren1lo Vc-llOM & N!l 

Syndicato dos Auxiliares do 
Commercio de João Pessôa 

Rr-Nbrm,.~ <h rr-cret ir!o corn pe 
c:!rln Ur 111blirichdr 

O ·---.rt·,r .. t rlo S\'Tlill( 1to sr 
Jc P f?;1mallrn. nfficlou h ont· 111 oo 
rri,o ~r nr"c:.drn1P do T.-iln1nal 
R, f'"!011"1 EJe11-:.r:-,J nPdindo insl •,e 
çõ para a d~iç;,, do d*r. ·d(I_ 
{'1f'lt r cio" cnn,11,... cU\r•cs l).~s!;.JPn_ 
S,:,. 

B· Port..;, 'UÍ"' 1 ~ ·rtL umr.1 F'· ::·.~1 
(~Cin.s. ] •1 o;r•ic. t11rm,1 D, Inq;l(c, ?,_,. A pr 1 r,~nla i" m. t+,1·fl. hOif> ::io ~r 

;1;,ielu~~t~\ .. C: M;dh ·1:1at'Cn . 2 H j ~~~1~;~/h~~- ~r~~,'~~~\:o ci~,--~M~~~~~~n~ •<:e~; 
A's 13 h r.rris _ GCJ''.l.::iphi;:i __ J 1 ;;;2- ' Synclrnclo. nrrC'll-:"'s alP 11 d" maio. 

rie, tunna C. H1sto1i·1 J"' ~nr. u1 
ma A; Phv·tca, 4,n .':iC'ri:"1. 1.11 turn·::i 

A's 14 l 2 lvw s - Grograph\:;t 3' 
r,eri('_ turma D; Hl~toria, 3.ª serie, 
turma B; PhySlca. 4 -, serie, 2.ª t urma; 
Latlm, 5.ª serie, 

°PJ",) r ".:nr)':t1 ::, 11nirt solirtt::i;~~,n 
ci"',;;,t wnrticnt1. ne1mrl'J a n,·,l1~a 
cão rlf' nm ,,:;V'l,-iicalizado ª"tnnlmen 
tP dr~emnreRndo. no Instituto ele 
P~nsócs e Aposeta dorias. secção da 

terra. :.\.fcncc; 11:.~i.u E e-.,.1:t uma c:o-
enc;,~ incur~nel '11 ífd e m 

mr-dic-:i a r' conll'..TP 1i y c..i 
Q a~m 2starn. porr ·nt 1r.L, t·~qL, Llclo 

do Qi.le s s 1 1 ·.,) c·m1:-J do s,· 

Sclon dr J ,\IC' na '1 1\ q1w1.1 d'\ nc 
a Assist nc,a Publ11·n. !\Inmc r il. a 
praça de autcmo l ' C- 11 O u 1e.s 

pec ti\ 'O r<l !O 1 2linh1111 'HO ~io 

b"'.rro do T·1mb a a •li· cn da J 1d ·­
~nd_nc:n. CJJr o 'J. n "r J h 1 

co: o cort, d(' nunwr b .i., ll f' 
co:no n Ep;tJClJ F --,.la o d l, .1 

p:i--qucs Arr 1d C Tn 3 .s01.m cl 
Luc~nJ r f nc:r.,r•, ... , o 1 'll1(J n·, 

elo:? mb:.111iza~.-lr. d 1 cicL.r\P I o .,pó. 

A n.•lor ('Ollf:<'t;fi.o 11e modêlos mo­
•,mo11 ... ncontr.vta. u.. CASA YOKk. 

P._, 1·ah~·1J:1, o p1·r dr1ü • rio S A. e, 
1-- e, b·n IF•11 .em o cte-pn"llll .'1t)· iXO. 

''Pv<in:n\l io. prc• idrnlL' do S\'!1 ~'Cc.t ~ 

to dos Gonuncrcia rios - João P12s 
sóa - Rc r:eb1 \'m ;J t?l~Rrn.mma e 
tcm('i prov1d,"ncrns v~ pedido. 
Abraços - Jo:.;é P<"rt-ira Lira··. 

r ,o, r ·ras r .1!".~f··n., - D.'vido ,1 

f:,ltn tJa pJjJ , 110 )l', l"'',1do do typo 
,:- ·olhld:) p::irn ti (,lt1 111i.,vr~.~ú.o foi 
rPl 1r-hcl..1 c1 '-jh, ·1.1 ciJ ln rn de sÔrLC<.:. 
n .:.n:·tJ Foquc1ras e /lla.t;fn,.~ orn:an1 
... de p~, ::i.1 ~mh 1nt~IJ ctU,1t'S contei 
!'311"0 , (lll" e] 'VCrÍ'l t r .~Jd'l {'Xl)QS () 

1 YL11d~\ n:1 prilH, 1•·:1 qt1111zcna deste 
m,-~ 

Fac;u, 1 ·a:. r 11a~1ro.) r1rc11larã. im. 
r,.c P i\t'm"'n ~ n .:unda quin_ 

1n. e" m.J o ., 11do '-,':C'"ci::>nada 

j :
1 

er 1 ·111n · p~\'d i·n 
1 

r~-~~i;i~çõ~; 

t D' do 1:.cr e np'.:~to, d? 
<111 ° l't'" t \.J)r I e! -1 r t lfl\'PiS. 

F ~l'Li;--a e jUn ! "r)\ 11áO • 1·á apr _ 
. ur ;:l cbr p n ,, 1t~>r parah:'1,'h1. 

i11a p.1r.1 0 d 10:lo o nordétitl', 
í!l1l' ,1 \ ll C'OJIG ar 111m 1 ~ltUflC'ti O 

·." dad:·1rc1nie11lf' p:1\ ili 1ada no !;,"nc _ 
10 
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-80-

LSTTJI CONDIEN!IADO ..,..,... 

VIGOR .iJ' 



A UNIÃO - Sc:<lu.feira, 17 de maio <le 1935 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOYER:-0 DO ESTADO 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 15. 

1 

circwn.::,cripção de Alagõa do Rem1gio, 
do dJ.Stncto de Areia. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 16 de maio de 1935 

DO o ::ecretar10 do Interior e seguran- i 

Petições: 

INSTITUTOS DE OREDITO Saldoo &n· 

terloreo 
1 

Depo!lto9 1 
nesta data 

TOT.U:S I Retirada.o 
nesta .ata 

1 

De An<o111:1 do Cr nno S. \ ,t proft>.s­
sora rn<lun ·nr.11 de Jardim. do rnwu­
c1pio tlt.: P1l r. ~1ch mio--...· :11nda ao­
c,nte soi.ntJ. m t~~ dai.: mese.'::> de- 11-
cençu t m prorc,e., <_.;.lo d:1 cp1t> nqur­
reu. - D( t r Go . .$( ndo 1 mcs com dt­
TJto no orckn.ido e o ou·ro a mct,1de 
de~te, no. ... ll'nncw, da Jl'l t:m \'Ig<l! 

ca Publica nomeia Francisco Gomes 
de Azevêdo para exerC€r o cargo de 1. 0 

~upplenle de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Alagôa do Re­
migio. do di.stncto de Areia. Banco do Estado da Para.hyba-C !MoVlmento 2. 433 623$949 s 2 433 623$949 

$ 750:000$00I 
38 :277qoo l 2.395:346S849 

Banco do Estado - C Prazo F ixo . . . . . . 750 :0005000 s 750 :000~000 
Banco do Brasil - C! Movimento . . • • • . 1 so2: ac,Fnoo s 1 862.80-1:.'IUO S 1. 862 · P,Q459 

Banco do Brasil - C 1 10 % da receita . . . . ot 3 ·47~590!) 
Rt:<EIJEDORIA UI:: RENDAS 00 

:1 -t"'i'.J;:i900 s 3 479,90,1 
Banco Auxlllar do Commercl~!MoVUnento 15:000$000 ' 15 OOOSOfJO s 15 ooc.sooo 
Banco Central - C!Mov!mento ...•.••. 21U :5l!Ss691 

F'"peclicnt" do dia 16: 

212:269S89J s 212 209:....8!)1 1 7Ul~:2t•O 1',:ti(áO de Otti1 8ntin~6. n dirC'ctoriu, rc­
Q,a·n:nclo di p<:n.,:1 do lmpo-.t, de in<'OTIK>­

raç:,., p:tt'U ~ r'ldL'ira,; de vimP para UIIO 

Caixa Rural e Operaria - C! Movimento .. 3.5:000$010 s 35 000$000 s 

1 

35:000$000 
55 .ooosooo De- Antow~, P··1•·rra Dana:. c;1p1lão 

commt...~wnado dct Fori:a Publica do 
Estndo ,·.ollClí ando Ql.ll' pela Esrnção 
F scril de C•.·nce1ç;~ > lil<' :·wja p i;a a 
aiuU. i ,:, cn , q•J: .'.;1: Julg,1 t:0111 <.tL 
1'€'1 ,_,, -- D f rido. 

l' ,prio - Ocfcrido. A' :!.• ~ecção. 
Caixa C. de Credito Agrtcola-C!Movimento 
Caixa.a Ruraes e Bancos PopUlares • . . . . . 

55 :0005000 $ 5,5: ooosooo s 
5 000$000 5 :000$000 $ 

5 ººº"ººº t 

5.372·178564-0 s 5 372 · li8S640 40 038,:mo 15 332 140s340 J:s'SPECTORJA GERAL DA GUARDA CI. 
VICA 

D d. F.dtl'1rao GcJm1:.. P,11 <:him1-
co Uo Labor:.nono B:-omatolog1co e 
pr{'J)::'11 :ir r k clmn:ca do Lyceu P.1 
1ahylJ<.n10. reqt1c1endo um mes dl' h­
ccnca p.1r.1 11 .10 :rnl do p:u.s - Dei 
D<lo· . .sun \ ~ntmwntos, iw lu1111;.1 de 
lei. 

ln.-poctoria Ge:ral 
E~tado 

da Ouuda Cívica do Seccão de Contabilida de do Thet;ouro do Estado da. Parahyba, '.'m 1G d~ maio ele l!J3.5 

Luiz Franca Sobrillho, contador-chefe. Frderito da Gama Cabral, 1 cont~biksta 
(}uurll'I em Juiio Pes~ua. 16 de maio de 

--;,,r·>?. ~! 

~\·r\ i~·,, 1,11rr1 o di(l .l'T ( 1 (.:,:lu-ícir.1 1 

Diu :... [n.,pe:toria, guarda da 1 • dnsQe 

EXP"D.lENTE DO GOVErlNO DO o 
DIA t6 lli.,,1 .1 Sri:C; io de Veh1cu\o,-. ~"\Jarda n • 

11·, 

Decr'-=to.~ 111a ~c,·r,tãrio.. g1.1ard11 n. 0 li!; 

guardas m1. 

J:!1 - r.~ -71-

O governador do E: t,.1do da Para- ,h/u';/.'h';'t·· c1t:~r~~:-_r1;tf' l~raldu <' 

byb.l nom.11a.;;. norn1al1~t dlpl( !ll:lda t;ir,pb ,!,, Qunrlt•I ~narda" w Jfl7 _ 

~~e1~~,\:e:i. il~~'l'~~~~·n!~,l~tr::1rg-~ª;1: ll1" ' 

adjunt <1-a r':ld 1r1 elt'IIHH r e.lo .sex P'lliei"n"'fl'!o da& cinema .. , 
ma..c;cul d Cabecel1t 1 auranP o un- 1.n ~11 ,, l'.1 
ped1m , da ~ v n uar .a effect1v~ Polif'in.m,•nlo da caoitnl. a-uD.rdu n.11. 
sern11ct hP d tnwo pie nt<.· p<n- 1'2:? •,o 7'~ - >11 1 •n -

11.1 - :!:.! .:.o - 31 ~ ,rn. 
Boletim n.n 11'.! 

Para conhecimf'nt. da corporaçà• e devida 
axecução, publico • ~nte: 

Se2°a nda parte: 

1 - Knlrcira dt' importan c:i • - Enlrcsrn. 
,e :1.0 1<r <'IICllrr(>Rfl.do 1la S V . pnro o.-; fin~ 
con,·"111(•11t,· :t imr>ortnncio df' 1 !~ílOO, H·­

mctt ida N·ln 1:1warrf'S;'ado <la Suh-Sc<'r-ão ri{• 

\'{•h1culo d,, (':1m)'lna Grnridc, attinl·nt,• a 
ac·r1ui~i~'ã.o de 1Pll.1, r,arn cartl'írn~ 110.~ mo­
wri,,ln"· f'ran~·i.,c,1 FN·<rcirn cll! Sou,<u, Jo..,(, 
lltn idu J u\'ino. Hrn.·JliO ele Azevedo Co~t'l. 
Den1o \11• l-~i1:u1:ir..?do, re,;identt!'i nariuelh 
cid: tiP 

tan.a. ·,1 
O gov r' ado1 ctn E..<..tado àa Para. 1n J 1, 1:; 6'1 - tJ2 21 - 6~ , li - Pe.tic-õ~ d~pachadu - Ül' Frsn-

h\ll:J. n, C F '1€1° TCL' lf;l de 
1
, 1 -,1 11r, 3., - i;a -'li( - 104 - ci."'c-o F~rrl'iru de ~ou,a f" .Josc .)ovino, rc--

Ll..r11 J ,. ...1 c .. cie ;·" elementar l'.! ta JI _ 1;u _ '.!~ U!-20 ,. t1id{'ntl·n em CRmpina Grande. n'<111,:.,nmclo 
do , nl« · Jlm d• CrdJf'drllo j)J.I3 "S p:,Tn nrt""t.arcn, P"XOm~ de! chouffe.ur pro-

ex rcer n 1 "l. 111 nte _ o _c,1rgo ele :O-:i1:nali7uçi.o d.> traru;ito da vehiculO"I, fr"ionul. - Cum<1 J)t-dem. 
prof ·:~or cJ 1 lud da C, ri ·ir,1, dll'.'l~- onidR. Tl .1 .. _61 _ 15 -";''~- f.i3-2&-- De nrnulio de Az('\•lJo Co~tn . .lo~{, So:i.rc~ 
Te O 1m ,im 4 li , .. 1 ,ropr1c ara t> •• 1_ 17 ;·, _ 11 _ r,~-';i-i-1.'.J-16-67 do~ Santo~ " H,•nt.o de Fi211eirêdo. c:hauf. 

~,r•a;,\':lUO·Lle de t, ulo a pr'aeut.e Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
1ectiv.1. r ~ eh cm go. o de hcen-1 • 

hv~a ~~:;~à~rll~;;n~t~~ºct ~~OI~~~~ raria Geral do Thesouro de Estado da Parahyba 
~~.~'.;;t0 ~~;;~°";1;,ct.~"~~'.'"J~\~:.·; 1 no dia 16 do corrente mês 
e~col:J.1 'A.ntomo Gom ·.-." df' C:1 tole \ ..,... - REGE ITA 
do Rocht'. devendo ..-,0J1ci.tar ~eu tn.u-

~~ ~X~~tctaria cto 1nt.f'nor e s~gu- ~:~i Jeº :~a~ss ct~ _ caiaW1raS ~ Ci 
o f;O\' rn. clor do Esl::tdo da Para- remessa _ Por conta da renda d.:> 

hvba. om u n profr ~nr Lour1v11 Ca- més de ;.ibril findo . . . . . 
i:a,rrt·:itC' e.e Oh· f'II..: p,.1r . .1 e·;ercer, 111- Idem oor conta da renda de maio cor-
tt-r r: Ll1f nte o , Hgo de d,rect?.r do rente 
grnp C""t 1 ·r Antonio Gom~ . de 
C,llOlC do Roch.:t. ~ .... YllldO-lllC d{" 1..1-
tul<J , pre .·nte portana 

O gourn dor do E !:ido d3 Para­
hyba tran~r0rma . .sob propm.ta <la Di.­
n·ctorio. do Ensino {'111 urbana, a ca­
delt'<" rucl:mrnt3r rural. nti.c;t,1 de Bo· 
q ui= .r:1o dos cuxo~ do m unicipi.o de 
P12.nco 

p,.,-icebedoria de Rendas da canital -
Por conta da renda do dia 15 

B:-inco Ctntral - C
1
MoV1.mento -

reti.raQa nesta data . . . . . . . 
Bane.o do Estado - C1Mov1mento -

ldem, idem 

20:~00 

1:0005000 

1 :761$200 

38 :277S100 

190:280$139 1 

21.000$000 

5 :900$000 

40:038$300 

257:218$439 
O gn ·mad01 do E~tad') da Para­

hvba r·; te1v:kndo rio quP r('(]Uereu o 
&· _ Ectuarcto GornE.-<.: Paz. chi.nHco do 
Labor; te.rio Brnma"olog1ro e prep:ira. 
oor di f'hlll!lCa do Lyceu Pa.-ah:·bano. 
cnce<l· ':lhe tnnta 1301 dias de l1cen­
r,a .o:rm v _ ncimento.-.. nos trmos da lei. 
pal"l trn 1 ,1r llC' inter<'~ es p, rticularcs. 

DESPESA 

O :e.o, r·n[1dor tla E.sl.aclo d:t Para· 
hvba. nttP 1d ndo ;(O f"JUE' reriu"°r"·U d 
An1on1a rln C rmo S,l\ a. proJC'-'"-OrJ. 
rud1mPnLa:· •k ··J 1rU1m ·• do munic;_ 
pio ct, P ;.1 cnnl?l"'dC'·lhc- c.\01s 121 mê­
·"l'-- d,· 1 ·, 1 ( a l m prorngacão á que 
,<:'m f.0- .11'. lo. ~<·ndo uni 111 m(·.j com 
C: r () ,1r, ordenado par rnl<·;ro e um 

Es.t.acão Fiscril de Conceição - Sup_ 
prU11<'n t-0 ne::.ta da ta 

Jo~é Qumtino da Silva Uma - Côrte 
de Appcllaçã.o - Adeantd.nwnto 
p,,ra corre~ndencia po.stal e t'[~1e­
"rnph1ra 

l'it'm para a!:seJos . . . .. 
n.··rJclrciano de Bclli - secç::\O ele Es_ 

tatistic~ - Idem para correspond~n­
da po:slal e telegraphica . -: . . . . • 

Jo~f' Ah·es Netto, guarda t!.5.:itl -

Ajuda de custo 

~~/ f~~11·1~/~1:~1 l~1. ml~;~~\1~\~,,.1~rd~~1as~i1 Saldo pena o d1a 17 

15 000$000 

205000 
30$000 

80S000 

99$000 15 .229$000 

241 :989S439 

~aúúe 257 ·218S43J 
O go\ t·rn~i.dor do Estado da Par::t· 'I'hesouraria Geral do Toesouro ; do Estaílo da Pru·ahyb-a. em 16 de 

,~yba t-0rna H'm_ dfeito o neto que t maio de 1935. 
nomf:'ou o c;1p1t,10 M<tnnel &n1c10 pa / Franca Filho Francisco Alves Paiva, 
ra r:<t:l-C:f·r o C'argo df' dP!l.'g~do de J>0 Thero:uretro llerâ.1 Escripturarto. 

l.c~, ~~'d;_~~-~c~,~ ~~ i~~~~~e~~ Par~-1 ~=·==~==·========~~===== 
JniJ, º''"".,o ped.do. Ub,raJarn R• PREFEITURA MUNICIPAL DE 
bt 1r0 ~findtl'o de, <:nrgo de chunico 

~~~1;:ª~1~\:çt~J:~1/J~~:~\°c1~1;~:~1~01i~- JOÃO PESSOA 
bLca , 

O gv\l" rnador do E:,,Lado da Para­
h\ ba nr11. q o c8p1táo M<IHU(·l Bf'n!­
c:o f)OI' l (·:..... f('f'l" r, tclTl;O dn d{'Je,gado 
de µolic:J. do do..~tricto dP Itabayana. 

SECRL1 A.RI\ DO INTERIOR E SE 
GUR \NC.\ PL'BLlCA 

EXPElDIF:NTE 
DO DIA 15 

DO SECRETARIO 

De Sr.< r:no PanlalPàO de Oll\·eira 
arda eh Cade;a Publica de~ta ~~ 
tal, rNtu<·rtndo r;;:, quinzf' dias de fe. 

nas rf'guamc:ntares - Como requer. 

EXPEDfP.NTE DO SECRETARIO DO 
DIA !f, 

Pcti<;ao· 

BALANctTE DA RECEITA E DESPE8A 
EM 16 DE MAIO DE 1935 

Saldo do dia 15 
Rcc-eit..a do dia 16 . • 

REC EITA 

DESPESA 

Adcantamento á D A. Municil)al, 
para dtvcrsas de51)esas . 

Pago a lgnac10 de Sousa Mora.e!-, por 
rnnta do scrviÇo de lmha dagun c•m 
parte da !1.Venlda V . de Nrgrt'iIOs 

Idem a Henrique Justa, para saldo dP 
.sua conta de 13 de julho rie 1434 de 
divc:rso5 da Prefeitura <divida. pas. 
:;;1va1 . . . . . • 

Id~m a J. Thr:odosjo & eia., forne· 
ciment..o de 2 rolos de papel .. Can_ 
son" 

24. 728$944 
3: 737$300 

870S700 

1 :OOOSOOO 

160SOOO 

28 :466$244 

4:971$250 

fc,11rs l1rnfi. i•ina, Pf-111 pr,·f,·i!·1rn do 
int,,ri,)r d<, h l.:ido r<·•1•1t·n·nd" tran r,,r,•r,-1 
f"ill ti,• u:1· 1 .. 1rla parn ,. ta tr, )"',tn 11,1 
- lv-11111 ck r,r1ch,1 

O,· H,1111]J1h•1 (;,,mi'"' d, AruuJ", 1·hnuf .. ur 
J)r.0fi innal, n,ruH·1·mlo :!.~ v1;, J 1, 1J1> ra~. 
t1•1rn pr,r hn\1:r p, rdi,1,, ., 1 Ih f, ru1n 

f i,;}~}:,~)[}?\/j:\\/}h:{;:t;:~~ 
corn(I rC..'<111• r, n.,, 1•11,•:1rrr•rado d.:i ~, 11,-Sh­
i;;iíl'> de Vd,i,•ulu n·,rr, nttcnÜ\·t 

m~:e:;i::ci-co ;;·~:•/r~~ ~:c::u ,o. no 111
~ 

De Rnai_J H,·nri,1U(' da ::c;jha. rr· ich·nt, 

fi~f~~::;:~\f~·!I:~:i.~'.7~~.'(i!,':,. ::~:; 1 

;,:If ,,~:;::~!;i~;;i~·:.'~::j::1:::~:/.j:: .. ;i~ ! 
;r:::::i:t:·-~~~··(::~·;"':;:: i:~~": ·· ~.:,1;:; 

/a.'I.<;.) Major Gui lh erme Fokonc, IM. 
Dl..!t.Qr f{eral. 

OonferC' com o orir.-inR]: 

Fra.nciS<"o .Ferre.ira de Oli,,eíra, sub-. 
inBp!.~lor. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ESTADO 

Commnnd,, dn Forç:a Publica MiJJtar do 
btado da Parnhyb.i. 

OuartcJ em Joiio Pe.,sôa, 16 de m nio de 
I!IJ:'i 

S('n'Í('O 11orri o din 1< (~1> ... tn-fdrnl 

Din :i. F(..orçri, 2. 0 h.:ncnte Firm1an0 C'a­
vuk11nq 

Ronda 1i. Guarniçiio, 1.o rnr)'.!'enlo Ccl~o 
An!l'dn 

Adj1tnC'lo 110 ofriclal Jc din. 3.n "'lrf!l'fllu 
,Jo,~; 5,,,..erino. 

Dia Íl St-cn•t.Jtria. c:nho ViC'i'nl<· Sinúir-. 
Ord,,m tl C O., 1>old~ul0-corn1:t\iru Fra, 1~ 

c:i.:;f"o Guilh~rml· 

J"liJt flO l<·lc11hono. i;o)dodo~lt.c'l,·phoni,tit 
Jo •i- Fnrcirn 

Hnlf'tlm n.v li~ 

C'ommnndo do Balnlhii.o - Em \ irtiid 

::,~ ~:;,i~:;;:::/. ,::::;i.':.~i'..'.·~:~t::,i:·. '·:Y~::· 
r,ffiri11l Ji.~I'• n•:ido llo f"•1mm:1ndo ir,!1•rn, 
d"' TI 11 • df'\·,·11110 :i ·umj,· tamhl·m in•,•nw,. 

~:~~:::1 
11/t~i,~~~~~/·1

~" :;',~::·~~~ o ,r rai,it,in 

Comm11ndo de ('om1n1.nhit1.~ ~ ronfrirmt 
o 1\f·m 1. d,, b,.J,-tim n. 0 12,l. <li' G do f"or. 

r1•nl. rln :1.' ("j;i l'llflc/;1, ª'·Hmiu. 11:1. 
r1udln rlnln. o C'<Jmm:indo dn mC"-nl;'l ('i:i 1 
..,r capitiu, .Jo~t· C11e<lc . na (11ird ,·, ela· 

1
• 

firnd 1J. fic-nniln a, im. di.,p,,n,n,lo dn rr,m. 
mondo inll·iinn dri raf1·r~1ia llnirl:uh• 
ron1,1r rln m,,._mri <lato, o '.! 0 t,·1wn1t• Ju •. " 
A\q 1],• f"arjn 

f), lt'rmino ,p,,, e·•,• ofiici11.I a, umn.. irtt 1 j. 

11nm,•1111.c'. o comninnd'> dn. 4.• C"i11. l•nlnrln 
fi,·nnrln di·,),1 rtv d.-... ~a~ fHnf"ç;w n t ~ 
IRnf"nl,• R:wmn,ln N<1nl'lto \,(>ll'o-<, fl\i\' f,,· 
nnmf'ndo dl'IL•i,:1'.1.rlu dC' policin <lu cid;ulC' d,• 
So1.isft 

Tamb1·m. <·m vi1t11rlt• do itE.-m T, d\"-lt- ho. 
IC''!im. n umn. 8C'<'IJmu1ritivnm,·ntf", o ,.,,m. 
mnndo ,b :'\.' C"ia o 2." l<•nl·nt .. 11.il,• int. dn 
B I Firmin1'hl C.,v,1!ranti ,),• F"ii,:OJdri·.r., 

Add1('âo dr ofíicikt"t'I J>a•~um :, . ,·n ir 
:id1lido~. 11 ,;., ria I n!ada n 1." t,..n,·nt,• 
Rriymun<l,1 NtHH1t., Cc,mc-:. ~· :\ .1 •, 0 ,i,1,. 
1 inro G11('(]t ,11,. Anjo, q.u• fjcu 1!,, lw.td" 
1k n,lrlido ii (i 

Con,iclho d e Admi1listra1;iio R,·11ni1 1 
'' no d11 Jíl do C'Ol r"nte o ( ,111 l'lhn d 

A..Jmini,,,traçf10 dC"<tn For\':<!.. para n tr,m.,-

d~len~:n <'":1::~:. ;~m:~~~~e :b~~~ e~, /:,~'
1
'
1
:
1

: 

l A I El1n'I Fcrn11nrll'~. maJOT eml itit 
Cr>n(,.r.- om o "!"' t.Pn, ('\ p1tao João rle 

Aroujo J>1,.~;.Q11. ,.1Jh-l 1t ir, 

IN Tl1TTO DE METEOROLOGI.\ 

Esta~o Jfr(eorolof:i1·:i tl 

Bol<'fim dor 

~io Pes~ 

S) ll0P"- elo t 111 JO ele 18 1 
df' 15 él<.; 11-~ ll {lf f- o e! 1 

Jcão l'l·..,..,ô;1 - O t np e 'n 
se in:,.;i\· l ,m f..hU 1 ;1. 50 
pr t11do ren o f, C' 1 f- \ r ,.::. A 
max m 'h ton Ctr'~ f Jü 3 e a 
mm n., 21 ô 

;\oEsLulo-D llh del5á.sl4 
h de lú d m tio d,- 1(:f '5 

('a111p n.::.. (,r 1de - O t 1npo foi 
bom l~ t ~1 ·1. ;i, t D 1G · o 
tPmPv cc nsr l-~c tm aç:idor e so-
prando \ 111,, r. t·I'}'- 1~.Lax.1ua ::!7 7. 
:i,1 '1.l~T J. l!. . ~ 

Guara1Ji1.1. - O t('111po con cn·ou• 
"e .nsl;;'l\f'l com e U\ . ., f ·ac.i:::- a n01t"'. 
111x1ma :f.!· ::! :.\1uuma 21 4 

Ard~ - O tcmp:, Jc.1. bom pt'Ja t~n­
ct e in-stJ\· 1 ú n0!1(• D 1 16: o tempO 
consrn< u-:- m.~t:1\~l e scprando ,. n­
to-. fraco, cie .. u€'St,:, Max.una 2ü).:?. 
Mini nu 19 _O. 

L:-p1ritu 'ianto - O lrmpo conscr-
\'OU-s.2- bom )..faxuna 31 6. M,nuna. 
16 4 

l.'mbuz<'iro - O 1 n 1 po con.,ervou­
~e bom. :\I.1x1ma ~ti .5. )..1in,m:i 19 .1. 

~oJe-dadt - O t1.."!1p!1 .:onH:·n·ou-t=-e 
bom e 5,1p:·ancto YU1 '"'S. d(· su&te. 
M8Xlma 2W 6. :i\Il')J!U.;1. 15"'.8 

Em outros ponto.., D 14 h de 15 
~ 14. h. d<' 16 d m,10 de 1935. 

l\-l~c"ió -- O tl mpn con...,~?"YOU-.S<' 

~~t~JY~t.:11~~:f1~~ndf. ~t~~~1}1~~o~\.de 
:,.iatal - O t nipo foi bom e ll1.,t.a~ 

~d com chnLI- tr.,C':l.'> a noite. Dia 
16 o tf'mpo con.~t•ncu-::-.... bom M,1.­
x:ma 3íl .J. ~11~11n::t ::-t n 

Até ª" 20 i10r:ts nfw hav.a cheg:-ido 
t.c'1egramJll~l c1~ Ql,cb. 

EDITAES 
LYCEU CUlABANO - CONCURSO 

- De ordem do cidadã.o d1rector desto 
Institut-0 d(! Ensino. faço publico pa­
ra conhecimento dos interessador,, que 
a partir desta. data nté. o dia lfl de 
maio proxímo \'indouro, estarão alx'r­
tas nesta Secretaria. as in.scrlpções 
no concurso para provimento defin1t1· 

VOA~\~i:!T~c~fe ~~~~NtJ:~~ão: 
a) da apresentaçáo de duas theses 

sobre a materia de que consta o con­
curso e sua defesa perante a Congre­
gacão. 

Destas duas the~"s. uma será sobre 
um assumpto de Hne escolha do can­
didato. que deverá f::11:er, no final da 
mesm2 o resumo dos seus tra bnlhos 
já pubÜcados e por elle julgados de va­
lor; e outra versará rnbre o as.swnpto 
que fôr sorteado entre 30 pontos es­
colhidos pela Congregaçáo. 

b) de uma prova pratica, quando 
fôr o caso. .sobre assumpto sorteado 
na occasião; 

c) de uma prO\ a oral de caracter 
dldactico durante cincr.,enta minutos 
mediante ponto sorteado com vinte e 
quatro horas de ant<::cedencla dentre 
os de uma lista approvada pela Con· 
gregaçüo. 

O.::; cidadãos devc·r:'io apresentar nes­
ta Secretaria. no acto da inscrlpção, 
mediante recibo. vinte e cinco exem­
plares impressos de cada these. 

nrimC'nto <l(I rlC'tnni, m<'mhro~. t,·nolo o J." 

l~n. f"C>nt r,11unrlor 11nre ·enta.Jo " r,-.. 1w,r•. 
ti~·o halanci:ll- com a ,;ei;::uinte d,·· ciim _ 
n11\ão: Poderão inscrcYer·se para este con­

curso todos os bra.'>ileiros que exhlbt· 
~ _;rnitr,nn rem folha corrida. cadernr·t..._. ele reser­
J :~,!11~100 vt.sta ou certidão de ali' l m :·nto mili-

~ri ldo de mar('o 
Hcceitn Je obril 

Tl)tril 4 :1111 ~(,flO ~~S ee f~:~0~:iâ~CSqe:r~ ~--~I e Uffi an-
D r· "" o \f, u ca..-rtkanti guardJ. Saldo para o dia 17 2J:4Q459D4 D,·~·,u~ d,· uhri! l :~i12<::1n11 Para estf' concurso é TJd1spensavel 

d<' r · :i, 1,áo q 1• J"I"' do mc1 <'Onl No B. do Brasil 86$000 Salt.lo ,nirn tambem, que os c~ndidato~ tenham à 
J11.1 r na r.uarda C'\'lra, requt:>r ~ua Em documentos de valor .. 1:320SOOO 2·"10~ aoo curso de humanidade~ ou diplomas de 
CX6U::-~r .~r .~l~~ºr~\'?~\or e &gtu·an- Dinheiro em cofre .. 22:088$994 23:494S994 1.,,dn a cunti, rornm l\{'('",·itt1. nor lt•- tft~~la 6U~ri~1~u dju..c:;tificarem com 
ç~ Fuhlw, n< mr i,, Paulo Lr-mos de Ca!xa Pharmaceutica O Municipal. r,·m ii•lu j,t1,fnda cNtn· <> l,·irn, cripç°to 

0
~ j~~o d~ c~;:;~;a~ã~u.a ln& 

:~~~~~;~~ep~~:/ s~tr~~~~g~d~ª
1Ji g~li~~ ':~d~i~~tri ~~a ci~xa Rural . . B.l

2
lSOOO ! _. 

c1 cirrnm;~Crtpdio df' AL1~()a do Rc - [ N o· ] 
niig'<i do ,1 .• , ric1o cte Areia TMsaurarta da Prefeitura Municipal de J o.o P<es.sõa. em 16 de • a irectoria Geral de Saúde Publica, em Trm· • 

o ;,NrPtario do Interior e Scguran- maio de 1935 . h 
c·a PuhLca nomr·ia ,João F'rancbco Gentil Fernan-. C eiras, C~ffl) pram-se lebres, pagando-se bem. 
D a.:; f'ara exercer o <'.argo de 2. º sup· 
plcnte d~ sub-delegado de policia da Theoourelro !.DterlDe. ---------:::::!} 



to º!t:~sa~Ó :nfa~ot~~1~~~~ued~ ~j~ J 

para a ~e:nmda thete foi o seguinte: 
Ponto n. 27. 
ReJaç:io da Geologia com as demais 

sc1enc1as. 
Secretaria do Lyceu Cuiabano. 1~ de 

janeiro de 1935. - < .:.1.s. > Alberto lJi­
Tino da Silva . .sC'crct'."lrio 

Adrninl traça.o do Domínio d&. 
União, em 24 de março de H!JS. 

Sabino d" Campos, encarregado ~...a 
Act..mrnistrnçtio. 

A UNI.l.O -- Se,t,d,•ir,1, 17 Je n10io Je 193.i 5 

TRANSFUSÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CRJUI. 

DEPAUPERADOS 
ANE~ucos: 

CRI.\NÇAS RACHITICAS, 

Receberão o rffriio da. tran~fusão do 
toniíka<;áo gc>ral do org..\-

nismo, com o --

t Jlt 1 ~ :i. i;rnc1d:n 
~nit:ndo or <.J i.;o·· 
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CONCLUSõES DA CONFERENCIA 
NACIONAL ALGODOEIRA REFE­

l RENTES Á PRIMEIRA SECÇÃO 

os leões preferem carne de AS "MEMORIAS" DE CECILE SOREL 
zebra 

MARTINS J OIINSON E SUA ESPO 

ii1cÀ ~Agiz.:::"z\f :kt lÃ 
HEITOR MONI Z 

~L ._ 
NO CONTI NENTE NEGRO? - O 
AVIAO ZEBRAD O - SELECÇAO 
NATURAL - UM MYSTERIO 

(Copyright by COMPA .. "JJIIA pressionante o. su.'1. formosura. Sua 
EDITORA NACIONAL. Lx- mãe pa.~ciava, certa manhã, em um 
clus.ividadc no Estado tl.a Pa- jardim, tendo-a em seus braços. 
rahyba. para ""A União"J. quando 3.$ nu o famoso Rodm, que 

(Serviço especial da. U J. B. por alli procw·ava inspiração. F.icou 
para A UNIAO). HEITOR MONIZ allucinadu: 

r· '.(AGRONOMIA' '.APPLICADA AO ALGODÃO)" 

Publicamos, abaixo, uma parle brando em complemento da referid.1 ~ Oh! minha senbrora., permitta 
das conclusões da conferencia Nacio_ su~gestão QUe os municipios onde a Até ~ an.-Imars têm suas preferen.. As ºmemorias" constituem wn ge· que lhe peça um favor: "pouse" para 
nal Al.godoeira, que, corno é do donu. renda fôr instúfLciente para custear das aul111anas. Segundo o explorador nero que se :J..Cl1a hoje no rigor da a Madona com o seu filhlnho nos 
nio publico, se realizou em s. Paulo, a manutenção de um agronomo, se Martin John.sou, que, em companhia moda. braços! 
com O comparecimento dos delegados l'eunam cm tantos nucleos quanto!l de sua esposa, acaba de effectuar Oontar a proprla vida constitúe pa- E ellas uposaram" .. Rodin, enthu-
de todos os Estados prod.uctores des. forem convenientes, a fim de realizar uma. viagem de sessenta mil ki1ome ra muita gente um prazer espec1al, sia"'mado, afagava a cabelleira da 
sa preciosa malvacea. collectivamente essa aspiração que de_ tros. em avião, pelos céos africanoi. quando não seja mesmo. em alguns criança :ilvoroçando-lhe os cachinhoo 

A Parnhyba. que se fez representar verá ser au.x.iliada pelos Governos F'e_ o leão prefere a carne de zebra a casos, uma tentação irressL tivel. D1- doirados 
nessa importante reunião, emiJ.ndo dernl e Estaduaes. qualquer ctutra. zer-se o que se fez, o que se tem vis- A fa.scinn.ção pelo theatro relevou· 
U'chnicos no assumpto a ser debatido, 5.o - Parecendo existir nos Esta. A esposa do explorador já o tem to e ouvido, externar-se opi.múes, a se em Ct:clle SOrel desde que começou 
e bem a,SSim e.xportadores do producto dos do Norte uma dispersão nos tra..ba_ a.co!Y'ij)anhado em viagens anbeno_ respeito d.D.) varios asswnptos, dar propnamente a viver 
que a colloca no segundo lugar lhos agricolas, tanto federaes como es res. E' uma agil e temeraria caça. fórma aos :::eus pensamentos mais re- P~ndo, um d.:a, por um.a cas..'\ de 

~;o d~~lfu f~ts"rein~üf~:
1~w v!~iad~~ ~~~u~6:· te~f~i~~d~d~zi~~~r~x~1rf do~~~ destreza chega a tal ponto, ~~t~1~~~stat~~a ~~-Et~~~H!~~f. ª :C:~~~~0 ~1~e~: ci,~ 1!uie~;t €~'.: 

~1~~as e aspectos do cultlvo do algo_ f~~~;;: adion:~úe~~f;'l~cº u:1e~;~f~· i~~~r~:05Jasnãfér~~~il~v~: t~= ca~ãK5~°e:· ~ 1~e~~Tla~~~ :i:·p~iJl~~.~ t!~a 5~e c~~:f:t~:: ~u:~~~cioCh:~~~ 
E tanto assim e que os resultado3 lização nas zonas mais indicadas. tancia perlgossima, cento de Que, só concedido ás pessóas dt:poLS que se em casa transbordava.,. E foi par-

da conferencia já se esperam sat.is_ Thema n.0 9 - "Defesa da cultura chegado o momento, ella a mataria chegava a tuna situação de grande que não poude mais se conter que .se 
fatorios, porquanto a estimativa ?ª contra pragas e molestias". infa1livelment.e. eminencia soc.al. Ora. a moda. que dirigiu a ... ew. paes e communicou-
noss~i producção este anno se affir_ A Conferencia Nacional Algodoeira Com respeito és zebras, o que di_ surge vem bt-m ao encontro de todo., llles a deci..;;áo em que estava. sena 
ma animadora recommenda; 1 zem os exploradores. estavam ba.sead05 ru que sentem lá dentro, no intllllo actriz. 

E',. portanto, bôa. a nosro. situa_ Lº - Que seja estudada pelo Gover_ na experiencia. Mais de uma vez, antes 
I 

do "eu", o de::ejo de contar-se. Aetrlz?! 
ção fmanceira, tendo_.se em vista os no Federal a situação industrial do de atacar o homem o leão prefere Pois á vontade! Slm, nctTiz. 
esforços empregados pelo governo, no Pais quanto á fabricaçã.o de msectici_ saborear uma. dellas, · posta ao seu A pala na de ordem, agora, é ou- Toda a familia r.e oppôs. Foi um 
rncentl\10 á cultura do algodão, res_ dus applicaveis no combate ás praga.s alcance. tra: Lodo o mundo deve escrever as dia de d~sespero dentro de casa. Ce-
tando apenas ~ racionalização com_ do algodão, procurando o mesmo Go_ Outro dos indicies é qrue: indefec_ ..,uas memorias. Do chefe de Estado cile chorou inuneru;a.mente. As .:uas 
plela de todos os processos emprega verno conhecer a sua capacidade pro. thelme$, quando d,s caQn.dores ao sapateiro Do ronrnnci::.t.a ao o.1- primeiras 1agrima..-=, de real soffrimen-

~~:~ s~~le~
1
i~~:ct:1!s ve~~~~r!~ :~uacri~;à~lo ~b~;~~j~~o:~1~~\~sch: ~~~~~ ~ Ul~

1
!co~t~~ ~~~. m~~~ ~f:!\e~pr~e:~~~;oin~~

1
~~t;on_· ' :m~~:~lan~~~a m~~n~taoraova ~~f~~ 

qualidades adaptadas á acção clima_ r.1co, sendo ta.es obstaculos arre_ bem. De qualquer fórma o gencro a.grada. Pouoo depois. pa.ra que ella mudasse 
teríca do nordeste. dados_ para que as fabricas possam Calcula_se que ha uns 14 mil.hões ao pubhco. Por isso. ou por aqullio, de ideia e não cedesse á tentação. 

Co~~~~en~a con~:1~al ded~~oei:. suf.f
1
~ Qu:~m 

11
e~~~5J~~~~ém casa 1:s ~:J!\~~ ~t~~a~ ~ n~~~ti1:- ~!go;faP~~ª·es~~i: ~~~r te;~•td~!~; entr:;·a.e ~~~~·;~mu:no ~~~~ei~ºci~ 

t'.an.scriptas _nesta foll1a, torna.se fa. 1 de deficie_n~ia nacional, a u_nportação to de Kenia, ao sul do continente que a onda passe ... E' aproveitar a tpe.s.sôas. 
cll o conhec1111ento ele todas as medi_ de 111sect1c1da.s e a sua distr~bmçã.o negro. hora. Não tardou que a. pequena. se re .. 
das que devem ser empregadas a. flrn aas l_avradore~ que delles necessitarem, os aviões. \que os exploracJ.n-es voltasse e reagisse. Dahi a.té é. fuga 
de augmentar a nossa ea,pacidade pro por mte1 medio dos Governos dos E3 utihzaram, estavam plntados: urn "' do convento não havia mais que um 
ductiva. - tados que se enc.ontram apparelha. oom as côres do leopardo, e outro, pas·o. Uma manhã., bem cedo. quan-

dos para ~quelle. fun o.;,i p~r mterme_ com a da 2lebra. O ultlmo urecueil" de lembrJ.nças do me11os se esperava, fugm daquella 
Thenia.. n.n 1 - " Condições de solos d10 do Ministeno ?a Agricultura no Numa dada occasião, os leões ro_ que nos vem de Pari5 é a~ignado por prisão em que a tinham encarcera.do 

e climas das di/Jerentes regiões dopa_ caso de Estados nao apparelhados. dearam a este ultimo e causou ex.. wn nome fulgurante: Ceeile Sorel. e onde a vida se lhe tornara rmp06 ... 
is para a cullura ào alyoàoe.iro''. d!;i~l~~e,d~o i:e~~~\f;s SSefaª~~~t: tranheza que elles não reparasse~ Ha, na Fr:1nça, entre a gente de swel. 

A Conferencia Nacional Algodoeira pelo segumte systema: - O lavrador fe~!~~ortbe~~~n~nab~~~o~fr~d~~- ~!~~~·o~ ~;;ft~·e~o~d~i;:~~-:fe p~~ be;'~~J~h~
0
a 

1
:·ucS:ciefJ:\eª c1:J~: 

recom.menda: desejando garantir_se contra a falt>.:1. bine, salt.:'lndo em terra, sem que re_ [• relações. cara como "modêlo" em u1na casa 
l.º - Que as repartições technicas de in.secticida, poderá obter, ao com_ cebesse damno algum. Foi sempre assim. E'-o ninda hoje. \ de moda.~. Mas como a vocação pelo 

esludem o problema da erosão para ~r~a~it!~enJ.~sto ~~ c~~Ui~ª~º Bl~e_ [ _ Os art1 t,a..c;, os homens <le letras e palco gr1ta\·n. e.ada vez ma.is dentro 
que baseado nesses estudos o governo log. ico _ adquirir mediante deposito Qurll será a razão desta preferen_ os poHticos estimam-se e frequentam· de sua. alma.. t..omá.ra por fóra., ás es· 
poss.a, Jegislar protegendo o nosso solo ela? Residirá na abtracção que as se. As grandes f1gu~as da sccna, - cond1da ~. wn pro.fessor. 

::.:Saf.;:~i ;::~i:!~~~ii~°!cJ~fi a~~~:}t Q:~~~~\~~:;:;:• !~:? trf;',';~itoex~ie~ ~~~· d~ ~~;~ir, E<:!blav~;;}~: ~grt c:J; qu~~ gj~ 'f.;;'~:~;~~dg:i~º~;,;~<:: 
de urna ampla publicação em tomo Essa quantidade será fL"<a.da por um'.'..\ rebras? O case é cur:iossi.clo, e é um :ri~l. ta~;e::Ía~era. ~ã~~!p!~l- para ~i;:i1;. ~:p~~cao decisiva: 

comITI.LSSão de technicos, constituída modo pratico de attrahir e caçar os , _ , -:-- ""' - - - . 
~ ~~~~aÍáa ~~a e~~~~:,~~ t~~ na Secretaria da Agricultura, que leões. d~ pelos_ saloes .mais <legantes e - F.stâ bem, papa.e. 
dos os cinemas do pais. tambem resolverá sobre a quantida_ Esbe facto prova bem a selecção ar;:~at1~1~~.~1~e~ verdndeiru- vtlfu. ~~e~~n;~m~li? dl:zer se essa. tua. 

b - de de pulverizadores correspondentes. .natural. de que tios !ala Dar'íJ;lin; .· . ·. · .;;, , · Thema n.0 2 - "Adu :i.çao''. 4 0 Q só sobreviverão as zebras que tive_ p11nce as cL1 nda. Moram em .'.lJ)a.t- - Que Vlda. 
A Conferencia Nacicnal Algodoeira · - ue, para ª constitUição dos rem certas qualldades que as ponham t:unentos luxuosos, cerca_da..s de 1._u:n - Es·a. que lc,;as desde alguns m@-

recóinmenda: s~ocks neces.sartos para os fins pre_ longe das garrns dos leões. conforto exagger'ldo. Dao recepçoes ses. Eu_ te puz em casa de unt..'\ mo-
an;;li~ :eescixd~Jitii~traJ:h~~~~ ~~~~fn~a d~e~~~~n?eªvçeãoe~n:~~fde° E a lucta pela vida: si ha uns 14 Q1;le Se a.ss1gn~l:lm pelo seu_ alto ~U· d:St:l. fOL JXlra fazeres chapéu "OU para 
:J.S experiencias dos differentes solo.~. ração não wmente oS dados obtidoS milhões de zebras, na Africa, e onde ~~~ de mu1~1~11daa{h e ~ISt.ncçar cone~~ .'.1 ªt'"entura? diz 
em adubos organicos e miner..i.es para pela commissão de technicos comv estns estão. estão os leões, daqui a t' eres ~iu a~ ~r er-s e c.::.plrl o - e~ ~ rº g.ue qutr~ ~. t.& 
a cultura algodoeira, estendendo estes 'tambem as poS&btbdades d0 com uns tempos, as zebras africanas es. !º1 ~ su . a. i tl~~se t : ser - a a- ~. ~ am ia Ínes 
estudos aos diversos typos de terras mercío jllllto a quem deverá opJX)r = tarão escassas... Mas isto já é sei_ :e~ \:;~ict:er E~ is e1 s ~ .. os os :!º1o~c nod o:!.J. t naod Jupporta.r tt' quo 
do país. tun~men te promover um inquerito enria comprovada. e o que inWressa exLStenci::i. de: ·« reeri~,,co~e~e~ f: a su.1. rep~1ta~ã~J. ~i e~~· 1n:tr 

2.º - Que sejam iPPlicadas nos Es a rim de verificar a sua capacidade no caso, é saber porque os leões gos_ c0r d os ~s- ..i ·t • . . i s o n-o . ' ' . t an :· l.I'el • 
tados em que a evolução da ,agr1cultu_ para suppTlr a lavow·a. tam da carne dq. zebra. osos e r a. ao mU1 o mo.1-; mune~ uEl~ .::.;g que acon ecer .. ·~ 1h 
ra já torne aco1tselhavel. sob o pontD 5 " - Que, tendo em vista o.. falta d:? Onde estará a causa da preferen. r S ~ Be 1 dt f , d f . :ou coroge~i e ,;-e_ e 
de vista economico, a applicação COillJ conhecimento q.ue se tem da biologia eia? mirtr tm . rnilr -01 ~a, q: O· l'a~cam~' r5em SU) Jrf~!~OS, d cor 
adubos, de tortas, sub_productos de d.a broca, a peng_osa praga d,o algodo_ E' mais IUm problema para os Sã .;: t"c!~ct o que mm f so rann. ~~n~o m ~ inn, e 1 ec; l a : e 
matadouros e outros de origem vege_ eir_o, e da necessidade que ha em que bios. !i;.~orga

1 d.é o:r~ª~1cf's..: .. ~
1

a.::. ~~
1g! balawl' J~ e:1:1-!~ p~~aº ~çfhe!~o. a~ 

tal 0u ,.nimal. a5 disposições legisla_ SCJ-'.rn encontrados methodos effici_ A VERDADEIRA CAUSA DOS sorel teve a honra. de ser aprcsí'ntada Agora, não tinha mai.s que retro· 
tivas já existentes em São Paulo, enks para co~batel_a, o G_overno F"e_ -cm Palacio ao rei Eduardo VII, de ceder: o caminho estava a.berto a.o:t 
quanto á exportação de farellos usa_ 

1 

der_::il .subvencwne OS .In.stitulos Bto. TERREMOTOS Ioglaterra. pelo pr:cprio Presidente seu.s.. p8ssos. Era. .t:eguil-o. "Não po-
dos na alimentação do gado. logicos do .R1o de Janeiro, de S. Paulo Felix Faure. O chefe da. n<1ção fran- du un'.lgmar, diz a nôtavel comedi· 

Thcma n.'' 3 - "Prcccssos e syste_ e as demais, ª funde que OS mesmos cêsa serv1u·ll1e, elle proprio, uma l::içn ame, uma exisiencia. burguêsa e limi-
:::,sn~~~~1~~\g~~0d~ei6":uaes os prg_~1

~ªQu~ss:ss:\~i~;i~ da_ Agricul_ ~Af'~sç~~~M~~S ~ =~ de "champagnc". Eduardo VII. Fcli.x tada. Era-me preciso tcxla uma vida . 
Themo. no 4 _ "Processas de co um dot.{> o Instituto B1ol0{,11Co de S. SEQUENCIAS DA ACÇÃO DAS f~1

~\e p~r~ef~ifll~a::n~o~~·e~:~
1~'.~~d~~ ~fa~.~~a ag,;~1~1io. e:~-~~~' .poderia. sa, .. 

lheita·•. · · P,i~lo de campos e;,.i>erimcntaes, onde FORCAS CENTRIFUGA E CEN_ • personagens fo.-:.....~m os três. E na Foi no Odeon que Cecile Sorel es• 
Thema. n.0 5 - Rendimento das 1 (.erao ft:ltos f-_m collab()ração cem ou_ TRIPETA - A PALAVRA ABALI- verdade eram. Quantos homen.s pu- Lreou. fazendo qualquer courn sem 

plantações e custo de produeção. tras .Rrparttçocs Lechnicas do Estado, SADA DO PROFElSSOR R. SPITA. bliC:OS têm passado pelas mais altas ~1portanci.a, em Les Ant i bel, de' Pau-
Não foram ;;i_presentados t.ral> .. lhos O.'- e .. tuclos das pra'"'J.S da. lavoura e LER. po.s1ções e se som::m, depo1.s. na me- villon. Seu verdadeiro apparecimento, 

sobre estes themas seu combati d1ocridade e no esquecimento. Ao porém. aquelle em que se deveria fir · 
Thema n.0 6 - ,;selecção; gcnetica !·º - Que seja exercida rigorosa vi_ (Servi.ço especial da U. J. B. passo que a gloria. de uma Cecile ma.r definitivamente, foi em Stroen-

do'I1~~gn~á~'.~ 7 _ "Variedades ceo_ ~~~~\~s ~e; nf:c~~ t/[~~eto:~: s~e para ª "A União") SOrel, e sa fica e se transmitt..e de séc, de Bn.rbler, desern.penhando wn 

110micas do algodoeiro pecuhares a Jam arrnnca.das as plantas atacada.'J O dr. R. Spitaler, professor da. Uni - l;_~~o\ã~ ~/~~i~~lisn~~d~ep~~~-~ ~Gl~~ei~e ~ii~a ~:~ahesc~rr~:::~ 
cada região". de Mur~ha, prevenindo, dessn. ~orma, vcrsidade de Pr..1.ga, acab.'.l de _demons. 1 d d , H d v· D lh l.! cli 

Therna n.º 8 - "A acção do E.~tado o alastrJ.mento da doença por via das ;:~r1·11qauçt, esndtoreeosixoadb!lºtesrsrcaisenx111sctose ue1n'as ~.~ t1~~~ :11!%~ ª~rti~f~ qeue irl~~ ra~~:t· E~laqu e~~dav: ~ªe ~:k: 
na prqducçáo distribuição de ::.cmen sementes. """' """ 'C\ repre:entaram as peças. Nã-0 almoçava, não jantava. não ia 
1.cs e controle' da cultura" - B.· ~ Que, os ~:itutog technicos curiosa relação. O eixo de rotação d:t 1 

Estes themas foram examinados em p_rocure~ crear vanedade de algod.o_ Terra. não conserva sua posição no ,,.* ~;~~a1~A\~~~·c:e~a~ia a:ge~~:..1t~~: 

conjuncto. ~~ resLStcntc á MW'cha e á Anthrac :i~:, :&fi~t~1:n:1~J°~â~-~ s::, pr::tõ Cecile Sot·el ,,a· o é so· uniº act1·12 penetrára, como allucinada em uma. 
A Conferencia Nacional Algodoeira Tliem:1 n r, 10 _ "Machinas ao-rico de rotação effectiva em 14 mêses de .... Igreja, e rn atirára, conVuls'a, aos pé.3 

recorrunenda: . . las aPplka{·cl.S á cultura do alg~ão,;. oeste par.a leste, numa aspiro.l que se notavel. E'. tambem, uma mulher do reverendo: 
.1.º - Q1:}e os In~titutos e Reparti_ A Conferencia Nacional Algodoeir'l envllue e se desenvolve. Emquanto a fonnidavel. - Meu p.ae. perdoo.e-me . . . Pequel 

~oes techmcas off1ciaesdde calla 
1
Esta_ não apresenta conclu.sões referentes a terra era. bastante plastica, suas ma.s- nhseuceªr,ºbe

111
11eczma a

5
ull,uc

1
inn

0
ouc,·dosad}uroad"',,..."c ... o--_ por orgJulho, _por 

1
coqueteri~.,. Mã..s 

ao, promovam os estu o~ e_xper men este thcma sas, em virtude das fotças centrifuga ,~ ,.. V»<.~ eu vos uro nao o azer m.a1S ... Dae~ 
t.ae.s nece~ano::. para delimitação das Thema n·.º 11 _ "Braças para a la_ e centripeta, se dlspuzeram em forma Sua intellig-encia, sua cultura. sua. me a vo..c:.sa beni,.io ... E ' preciso que 
zona.s a.g1:1colas respectivas, flxa.ndo 1,·oura do algodão'' de uma elipsoide de rotação. Agora. distincção fizemm-na. uma gTande eu vá ... 
quoadl a vaneddad

1
e
1 

que m
9

r:111~r sed ~~ta A Confer<>ncia Nacional Algodoeira quando o polo de rotação se trans!ada, dq~1~ ~~ilia~:t~ f:~;~r0~to
1
~de,, fd~~ E1ili·ou em se.ena como uma so-

fl c a uma e 2s: 0 ernço e n_ recornmenda: ongmam-se novas força.s centrifuga.s .... nambula. Não vi.n. não escutava. na-
t:is TéX'(•ls promoverá taes c~tudo:, l.º - Que, á vista da falta de traba que obrig,3m as mas.sas a adaptar-se cidade. Scu.s amigos acham-se na da.. Eslava. aerea. 'Barbier, nuctor da. 
no.s Estad_os não apparelhado~ para lhadwes ruraes de que se recente a ª.º novo eixo de rotação provando, as classes mais graduadas. Sã.o dt~puta· peça. procurava arunal-a, cha.m.a.I·a. 
estes serviços. agncultun nacional, e levando em Slffi, deslocamentos de adaptação que dcs, ministros. e cnptores. jornali.st~. á conscienc1a de ~i mesma. Ficou 

2.0 - Que cs governos Estaduae~ consideração que os iDteresses supcrio_ se manifestam em forma de t.erremo- Maunce Barrés Ha para ella, antes de pelo "b~stidor" espiando. elle ta.m­
promovam as necessarias leis para res da formação da raç.a. brasileir'.l too. os pronuncinr -cs seus famosos discur- bem aprchen.sivo e emocionado . En­
que o plantio do algodoeiro nas zona~ não podem ser estudados senão po~· Estas forças têm sua maxima in. sos políticos fcilios na C.1mara. cm tfoo vem o momento em que Cecile 
a que se refere a recommcndação an_ especialistas. - o Governo F?deral tensidade no merid-adno para o qual o l 9l4, Cecilc S0r"~1 ia as-jstir as ses· Sare) devia decidir de sua sorte. Sce­
"U'rior. seja effectuado unicamente com estude e promova os meios de ~:mentar polo, então, se translada e no mendia. sões parlamcPtarcs r dtpoi.5. nos · a- na. de folego. Ella. é a rainha a quem 
a variedade determin;1da pelos men O contin~ente annual dos imm1grante3 no oppo.sto do qual se transladou - lões e corredores do Pala1s Bourbon., o rd quer extorquir a confissão 6U1 

cionados Institutos e Repartições. · destinados á lavoura, que f!lªi.s c.on_ Estes meridianos. segundo O porfes- nenhwn Mmi.slro era al\'o de maiorc."l •prema: 
3.n - Que, em cada E-=,tado brasl_ venham ao nosso paL'>, prmc1p..ilmente sor Spitaler, são positivo e negativo. attenções {' pro\'~S de apn.'ço _ Confessa, Stran.suée é teu a.man• 

Jeiro, seJa estudado o problema dJ com a remoção dos ,lillpec1lhos que No c:impo do meridiano critico posltl- Conta Cecilc Sorel, <'nt suas mr- te. 
dLc;tnbuiç:ío das semcnt C'S de alli':odão até hoje têm 1mposs1b111tado o au_ v~ actuam forcas horlzonta.es de pres. morias, como de de menina era. im- - N5.o. não é verdade.. . (Ac:; mu --
de :iccordo com as possibilidades· C'CO_ gmento da tmmjigr

1
ação. .d . sao quf', ao norle doo 45 graus de 1ati· lhncs mcnlem sempre nessas occa .. 

nomlcas e o poder acqui.sitivo dos la_ 2.n - Que .se a avoreci a a unml_ tude se dirigem para o norte e ao sul internacionalmente observada ele um siôcs). 
vradores, a fim de que o preço das se_ gração "andorinha" en tre os d1versc•s desta latntude se dirigem para sul. modo cxncto ctc ... dc O a.nn õ de 1890 até _ Tú O amas . 
mentes seja sufficWntcmenLe baixo. Estados brasi leiros. ~o campo do meridiano_ critico ncg:i-

1 
o de 1923, ficando provado qu,~ <'.<;[ .. :s _ Não. 

ri fim de evüar se os inconvenicc.t..es do 3.0 
- Que, no fomento dn. immigra_ tiva estas forças :se dirigem desde o osc11laçÕ<'s obldecem a um eyclo d~ , _ confessa. 1 Confe.<:M! Resi.it.nirr l 

plantio clandeStino. ção, se tenha em vista a nece_ssida_ norte e o sul até os 45 graus de lntltu seis annos. 
4.º - Que seja aproveitada cm todo de de braços nas lavouras, e nao so_ de. Na latitude dos 4.5 graLLc; appare: Fica desta forma de ... fcita n VC'lha ~.tua liberdade. Poderão p:1.rtir jun-

o pais, onde for possivcl a Suggestâl> mente o plano de. acquislçáo de loLc,j cem fo_rçn..c; dirigidas verticalmente t heorin das corr<'ntes vukanlcns inh ''Então. _ e ~:ei;_;;;:~~" feJ~ª s~ªPa'~?in~~~~1:icJ~ Pº%.uP~ \~u~e s!~;1f~~. pelos po ~~ - baixo e, segundo, d irigidas para riort·s alnndo peb propna pr<'s.."fio 1c_ um grito sahiu 
P cargo de a.gT'onomo municipal, lem. (Conclue na 11 pu.i,:-.) Esta mudança do eixo .:la terra f oi t.~~~da. cm millenios de acçáo cons- cort.ou o nr, pe 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BREJO DO CRUZ 

Decreto n," 11, de 28 de dezembro de 1934 
Orça a T'M'~ita. r fixa a. despesa do 

municipio de Brejo do Cruz, p ara. o 
~xe-rcicio de 1935. 

Antt·11 o Olynnlio Mriia. secretario da Prefeitura Municipal 
d<> Bn·J<1 do Cruz 1 •sponclendo pelo expcdit:-ntR de prefeito da 
m:..'::;m:1 PrdeilurJ. 

DECRETA 

P rt 1 '' - A de~p.esa do murucip10 de BrPJO do Cruz, para 
o <'\:''rc1.·itJ ,,,, HJ.Jj l' fu,.'idt, f'm 144:968'30001 quan>,nt.a e quatro 
rf• t0-. 11<..1 ·t i ~ t ~,,c;.:_,{nt3. r oito n:.il réis ,, dJstribuld.u de 
:11.,;l )1 rl cc .n . ('C-Uinte~ paragraphO$ • 

l 1 - CO?<PELIJO MUNICIPAL 

;_l! p;, 0,1~ 
bl I/11 ~: .d 

PRLFEITl!RA . 

"'1 p .:.~o.il 
1)1 rn..itcri.•i 

1 3.' - PISCALI~A<,;AO 

a I p~.ssoal 

! 4. - THESCURARIA 

J 6 Iru:. 1 ucc3.o pt1h11ca 

r,_,.. - L1111.,<'za puohc:1 

~ Q.º - Cenut ria 

01 pr·~ ,,:1.l 
b1 m:..l.erial 

]0.r, - 1,1;.ül',1:"Ulas 

s 11 > - D _ e es di\·rr.sa, : 
.ti}. )r.·1} 

bl rnat 1al 

J 12.., - r~,·entuae.s 

Cnnrc-Jh(' 
Prc:-rr. rr 
Fâ...~n:1.z· 'i.o 

Ti1".-:nq; r..::1 
Obr~ p1iblic:.1s 
ln ti uc(ão publico 
ll'l!Tfl 1 r;;.o p11bl;ca 
Li:11p ,,1 p1.1l:>llCJ. 
em 1 o 
SUl)YP l< s 
D, . p..., ~a.,. ci1Yersas 
Ev,·n •i,tf's 

D1\'id::t pt!S'il\ a 

RESl1i\IO: 

!500$-000 
!00$000 

13 :950SC-OO 

700$000 

2 : 508.~COO 16 45~000 

1 08-0$000 

3:000$0GJ 

3 .520$000 
----

4 :5005000 

5 :000~000 

2·500$000 

1 :560f000 
15~$0(l(1 

50$000 

2:600$000 
1 ·soosooo 

1 :000$000 

1 :000$000 

7005000 
16:4f;8~000 

1 000$00'1 

18 :238SOOO 
3 .ooosooo 
3 :520$0!10 
4·500,;ooo 
3 ·IJOO'!OOO 
2:500"1)(1() 
l "710';000 

4'JOS0()() 
4:IOOSOOO 
1 :ooosooo 
1·~000 

44 968$000 

1 ·080$000 
----

18 238S000 

3 000$000 

3 52~000 

4 '500$000 

5 '000$000 

! '5000000 

J ·710$000 

4 100$000 

1 000$000 

1 ·000$000 

44 ·968$000 

Ari 2° - P.1l.L1 o C'(crc1c!o de 1935. 1. rêc-?ita do mnrucL 
p'o d• B, Jo e o C uz e: orçacta 1..m '45:(}(X)~uOO) quarenta e ctnco 
c•:ntc 1é. por rn~po.-;to-, e rl'nda.s dic.crimlnad::>.~ nCK para_ 
!,:'"~ph(· <.;1 11nte <.· _. rrl'cadnda de accórdo com ns tab<'lla.s an 
11l'Xas;it• r.crto. -

! J 'J L1ccn<:' cc.. 

:1. - Jrr,1;0:: to d<. ftira 
3.6 

- ln. 1J:'. r r, pn~dial 
4." - R ele <·ntrnda e sahlda d<2 

n'c~r·adr.n8.s 
, 5.n G,ido tilntido 

fi. 1
' Afi ·lr:·10 

7.'1 T.1 \.a de llmpu.a publica 

8 - P:it nni nio 
~ !.I." I 1lj~Oê.to wbrl' vch1culos 
~ 10" - Mr.tr.( ul:l.; 
i 11.0 

- Rf'nd:1s dir~1s.is 
; 12.'' - Di,'ida activa 
• 1:J. - lmfX}~to territortal urbano 

Som ma 

13 :OJOSOOO 
5 :OOOSO:lO 
6:000$000 

12:000,000 
5:000SOOO 

500$000 
1 :000',000 

42:50~000 
s 

250$000 
50$000 

1 5~0SOOO 
600$000 
100$000 

45·000$000 

TABELLA EXPLICATIVA DO ORÇAMENTO 

1. 0 
- Concflho . 

a, p s..soal 
Ord("nado ao JJOrtclro dos aucbtorios 

M:"rvinclo ele officiaJ de Justlç.a 
E.-p~dicnte 

t 2. 0 
- Prf'ft>1tura : 

ai pi oal 
Repre..ient:l."8'> uo pre1eit.o 
Ord( naào ao r·lad0r da fontç, pu_ 

bi~ca ela nlla 
Idem, td('m do mni:ado e çougue 

publico d.a v11la 
ld m, ld"'m du açou:i:ue pub11c do 

J)(JVO ""n Bâo Sento 
Idem, i<.:em d~ Belcm 
17 aos pr0curador~s RObre 3 arre­

tadnçã.o do munictpJo 

,11 m1lenal 
Alu:,?n~l do açougue Sã.o Bento 
Idem idem de Bcltm 
rct~·n1 d..i d<'le~<1cJa dP pollcb da vi.lla 
Jctem dn r,;ub_d!'li:;g:acia de policia de 

S"o &nt-0 
Idem do dqx>Slle 

povoado 
Pupllc•çii-0 de 

600f()OO 
IOOSOOO 

4 800$000 

720$000 

JGOtoOO 

240$000 
18()fOOO 

7:650$000 

13:950$000 

100$000 
12~ 
2~0 

120$000 

q)C)O 

:lOUfOOO 

A UNIÃO - Sexta.feiro, 17 de maio de Hl35 

EU TAMBEM ... 
A 8se~i1~;;~~ .. ~~~e ~~r2! 
olhos··, "tomo P~t, ['1) 

busto". \la~ dr::>,fr llun-
tem come<:~rat11 í!Hl' 
brllo!-i (11=1nlinho"' \h ,,~ 
•·orno h:ite !". E11 nnnc·a 
ffial'i dC'i.xnrci <l,· ll:'itl 

o ei:.plcudillo Cremg 
Denta l EUCALOL 

Assignatcir .1 da .. A TTnião 
Uma coll(:Ç.§..o d li\'n.; pai a e f'! ,p_ 

turaçã-o das r-:idfí.., da P e:u_ 
tura 

L1nos <" ta!ô~:s P..1.I~,, cobrancJ. de 
!.m.po!'tOS 

'!::-tpediente da Prefeitura 
M"eio 
EJ...-ped:f'11te de cn!lle e jur~; 
Idcni..1 da deltgacia d-? pohcl'l d·t \'illa 
Idem da s11b_delei;~cia de São Bento 
COrres:xmdencrn telegraphica 
Idem pc,st3l 

§ 3 ° - Fiscalizaçào ; 

a) pessoal 
Ordena-O.o ao fiscal da ,•ill._:i 

Idem tlO de São Bent0 
Idem ao de Belcm 

~ 4.º ~ Th-:-souraria 

Ordenado no ::ecretano d::i Pr_·r~ 1l u~ 
:-a ottuo.:indo a..,:; tuncç-ócs df' 
t he!-oureiro 

~ 5 ° ObrJ:;: public:1s : 

-:s;ooo 

2~~ ·ooo 
2:; ~o 10 
so·ooJ 

12{\~')r,~ 
l-'óú.~000 

8,"":<_:;\}(\!) 
;,00,·c,r,1 
12o"noo 

48G$:l00 

480$000 
36DS003 
340~000 

3 oocsooo 

n I p< ,oal 
Ordenado ·~o fiscal e.ia~ 0brx pnbl1ca.:. 720$000 
Para r-on:::trucc..ão ele Uln ;1çou~ue 

no po\On.tlo São Bento 2:000:.moo 
Id.,m p.;.: ni o de Bi lem 800~0:)0 

§ 6.º - Instrucção public1.1 

10 a .ser recolhtdo a().'"' cc11,--~ rlo 
Estado s-obre a lil'J"tc;;.d:1ção 
da Prefeitura 

1 7. 0 - Dlumirucão publica · 

A dc~1)ender 

t 8.0 - Ll..rnpe.za publica . 

Para 'im-peza e aterro.<; dri.s ru.::is 
da ville 

Id~., dn povoar;ão de São Bento 
Idem de• Belem 
ConSe-!°VG.Çáo de proprios munirip:tes 
Id€tn das >?Stradas c·.nrroçnveis do 

1r,unicipio 

f 9 .0 - Cemiterlo . 

a) pessoal 
Ordenado ao zelador do cemlteno 

da villa 
Idem idem ao de São B~nto 
Idem: Idem ao d~ B'é"lem 
Iderr.,, idem ao de Sanb Thereza 
AcquL,;lção de fen-amfnln..,:; 

t 10.0 Subvenções · 

1 11.º - DeSJ)E:6as dJver&as 

OT&t1f1cação ,ao escrivão de IX>l1-
cla ds villa 

Idem ao primeiro eacrlvll.o do crime 
• ali.tamenlo el~ltoral 

4 :500,.000 

5 :OOOoOOO 

400$:lOO 
2103MO 
lOO~Ot:J 
8-00cJC1 

1 :GOOSIJ;)D 

480~00J 
~60~0".'0 
360,000 
36050~0 
150SO<iJ 

4-00$000 

480$000 

280$000 

16'458,000 

17 138SU;)() 

1000$000 

3 :OOOSOJO 

3 :520')()()0 

4 :500$000 

5 :000$000 

36 ·758S000 

l ·710$000 

400$000 

Idem ao se.gundo escrivão do c~ime 
Idem ao oJ flclal do Registro Civil 
Id-:-m a0 mestre da banda musical 
Acqulsicões e r\. paros no rncbihario 

Ca Prefeitura 
Rt.p~r;,; 110 U1:-;trun'.Jé'ntal da ban_ 

d:1 mus1c.:il 
Viar·"n~ e'<trnordmana~ a i:.erviço du. 

. l--'1t.f€,ll.1J"tt 

20:JSOOO 
200.;.wo 

1:440S-OOO 

800$000 

300$000 

300$000 

4 ::JOOSOOO 38 ·868SOOO 
Illunlin~.çáo da C:.ide1a I 00:,000 4 .1 OOS{)OO 

E\'enluaes : 

Dt ,.p~sc:1:-. não prevL::.t &!li 

~ 13 '' - Divida p:issl\·a 

Publ1c::1(':io de or,amento de exerci_ 
cm,;, passados pela Imprensa 
01fici,il 

Sonuna 

l 0:!0$000 

1.000$000 

1 000$000 

1 000$000 

44:968$000 

Pr felrw·u Municipal de Brejo do Cruz. 2e de dezembro 
de 193<. 

Antonio 01.v-mpio 1\faia, pr:-:>feit.o interino 
Joào de pai"ª Ma.ia.. secretario mterlno. 

TABELLAS TRIBUTARIAS: 

TABELLA A 

~ 10 - Liccnc.::1s · 

Al2od..,o cm pluma 
Cr •-:: c:ornpri:idora l exµortac1ora 
l C:l::t .... 
2. cl·\ 
Ah,ocl'1.o c·n1. caroço 
Annn'm d_• compra:;. 
1 cl::.~.~ 
.., cia·,.e 
:}. (']JS.',( 
:-.r1ch1;11•·mo · 
D: V··.··lltiar ~dgodâo 
E;1•.•pub. mvv1do~ a ammaes 
E"'·th' , clm<.·11t.o~ ae fazendas . 
1. ela *' 
? ri:i -~ 
J cl:• "<,/' 

E·!~llY·kcim<'ntm. de ~t1vae: 
l tl,t.-Y' 
2. ,"'1 ~'-[' 
3. 1 ela <:.r 

E ·t.tr'l' Iec:11nent(, de 1ruudezas : 
1 ri:•.•·. f' 
2.•· e,~. ;'-'r 
3." cl'l.-..:.c 
Ptab. l< cimcnt-0 de ferrag-ens 
1. (']:).<:::,.p 

2.' t·1r,<::se 
3. eL1 ·;r 
Clw ;;l·o a retalho 
l_Ll "h.: e 
2 :-i Cb'-: 
3. 1 d.1ss:· 
J\rn"lU:n.~ de ccmprn.s e wndas . 
]11 (','.!-!' 

2. c-1-. ... E' 
J n c-1::i~.,e 
Pncl•u,.:t 
1. 1 cl8' <::,e 

r!:•.<: 
? <"!:)~<;::.· 

J'i::ir1~1:1<"ia: 
1 n r.l:t~r· 
~ ('] 'l ."'5L' 

F 1 rn10 
Vendedor por at.::icado 
R"tnl::ii.c;tns nas feira....., 
Café :i.-.,ur·ar · 
Ca -'.'! vcnd"'.dora em gro...·•,w 
R,•talh1~t a - n~!. feiras 
M ... ~ ... ·1.s a.lLme.1ticias 
Para , ncter P3S feira;. dest-(' mu111cip10 sendo pro_ 

clucto3 de outro.3 municiJ)los 
Cn..lç;'ldO: (' alrA"'rcatJ.s 
V\.ndndores em banco nas feiras dPst..e municipio 
C!1in 1,1 
Vu1rkcior :imlJulunte 
s01~ 
Vp,1elr dor ;:i r •talho 
Si.J!1llatc.s. nlhos •" obrns de palha: 
Vrndctlo:.ns a rr talho 
Ri•cl, 
Vcndo:::dnr per o.tacado 
ld•''ll a r"talh0 
Joi:1:i 
Corr.pr.:-tdor ou \-endedor ambulante3 
Ag1.111tknti:i 
Vcnd<'dor por atacado 
Id·2>m ;.i rd:i.11io na~ feiras 
Tolda., dr \encler café feito : 
C,,dJ. uma 
Bctrouuu, 
Por !lo:t-c e dins fest1v~ 
Caldo d1.: canna e refresco 
Rdalh~ta.s na.s feiras 
Hot.rl 
l. 11 classe 
2:1 cl3s,::e 
Cortum~ 
1.11 cla::se 
2.· classe 
P.dub'JS e folh as med1c1na~ : 
Retalhistas na- fei ras 
Sc1Ja:, P c:nonas : 
Vencl':'dorc:; nas feiras 
Obr:l.s c•c fcr:-o . 
Vt ndcdarcs nas feiras 
e sns de fa rinhn. movidas a lJrnço 
Fa lJric~ de rêdes movidas a braço 
Alfoiat:1ria 
l. 11 cln-re 
2.ª cla..sw 
~~º~~~s ~ilhar com jogos penn1ttidos pela pohcia 

Com hancos ele tecidos 
Com banco de rrJudezas 
Cit!'TCC'E} 

De cn~~g;~~~ de di\•ersões será cobrado sobre cada 

A<l\'ngrcl0 · 

PJra ~~~~~~i~ causa neste municipio durante 0 
De rftda cau.~:i.. 
MôdlCOf, · 
Com ou sem consultorias 
D rntlsta · 
Com ou sem corurultori~ 
Quci_lo · 
Comprador a retalho 
Marchante: 

g~~r~~º~o?~ gado paa·a revender 

Compre.dor por o.taea.<1o 
Peites • oouroo ; 

200S000 
150,0(YJ 

120S000 
90,000 
60,,000 

lOOS-000 
60$0'.lO 

10050:lO 
80SOOO 
60$000 

80$()()0 
60$000 
40SOOO 

100$():JO 
80$000 
60$000 

60$000 
,iwooo 
30,000 

100$000 
80$00J 
603000 

60$000 
4'15000 
20.;IJOO 

60$000 
40$000 
30$000 

50$000 
30$000 

120$000 
100$000 

60S000 
50$000 

20$000 

60$000 

10$000 

10$000 

10$000 

8-0$000 
4-0$000 

60$000 

6!>$000 
20WOO 

7$000 

3$000 

10$000 

20$0CO 
10$000 

30$0CJ 
20$000 

5$000 

30$'000 

15$000 
10$000 
20$00;) 

20$000 
15$0".,0 

100$000 

300$000 
10:)$000 

10$000 

20 '; 

100$000 
20$000 

100$000 

60$000 

20$000 

40$000 

~000 



Comorador ambulante 
Pelxês: 
Comprr.dor po!· atacado 
Sal. 
Retalhi:~ta~ nas feiras 
Saccos vasio.s 
Vendedor a retalho nas ft>irn~ 
Oleo p<.'rfun:ado 
Vendedor fl ret:1Jho na . ..-.. leira, 
Cóccs. 
Vendedor a reLaJJ10 11a.-:c fe1r:1s 
Obras ele flandn· 
Rct1Jh.istn~ nu~ f'lí'.l.'.' 
B arb<:L1na 
com um op,,,rano 
Idem com ll1dl.!i dt: um operano 
Of"ficinJs 
De funilaria 
De ferreiro 
De onriW!JS 
De pl10log1\1plua 
De '.ll.ll~ 
DC' ,c.cl! ·JJ·o. ca.ruU'.'U\J :.> arreios 
De fo,;uetei.ro 
C<.1~~ de concz,rt.os d(' ,·~p:1t0s 

TABELLA B 

~ ~ 0 
- lll'•P<k to de tnrn 

Vend.:odcr de m,~s<:a~ ~ll1ment1c1as não sendo Jiri·n 
cm.d 

&ndo :,c"nl,.:tcln 
Idem d fumo nflú .,,•1H10 hc2-l1ciado 
Pnr '"'··'lume ct.~ f.J.rmt1..1 
JdP?ll (lf !11llh;) 
Idem 01;: i.'i.b,, 
Idem cl r~~ J),H1LU"J 
Idem (e c:iití 
Idem dt" a:;..-;ucur 
Idem dl anvz 
IcteJJ1 ele 1-al 
Idem dl b~t:"lt.t 
Idem ele IX'lX 
Ideir de coces 
Iclea:.. e ... a~u:i.rd ... nt 
Por an111i.:1e~ c\J.)OHO..;; á 11:"nda ou troras na.e; feiras 
PC'r \clun1.e nüo !-"'l--~Cúlcadt 
Por vo:un:e de fruct.i!-, 
Pt-r ba · ra d1 o!<'O p ·rfurnacu 
Dt-" rada vol .. 1m< d"' !,'lccr , a ... 10:· 

Dr ra~1~~~
1
c~~ecdi~:\::~~t€'sorte10.s pernuttidas pel.:1 

Por , : lum .. ., de caldo c.if· c:1nna ou refresco 
1 dem dr rect·~s 

TABELLA C 

e 3 ° - Jmpo.:.to pf't'di:d 

De CJ.cifl prt'dlo ~1t11Jdo l10 pcrimetro urbano ct.:i 
Yílb e pnY<?ados p,t•:rará o prnpnetario sobrl' o 
t':.dor Joc:1 tlvo 

HuraJ e.isa dP ti.iolo 
Idem de taipJ. 

TABELLA D 

~ 4.. 0 
- Reg1.~tro d~ entrada e sah1d..i de me1ca 
donas. 

SAHIDA 

Por volun·"'.' de al~c:..dão em pluma 
Idem. caroço 
lriem. se-mente:-. dt> .llbOdào 
Gado v·t_c:cum, Cfl\..t.llJ.r. muni e as,nmo uor un,ctadP 
Idem .'J.Ulno c.1pnno e larugero lX,lr tm1dâct~ 
Por volumP d("' tar1nha 
Idem. cafe 
Idem, 1e1Jãu 
Idem, ano1. 
Idem :l$SUC.::IJ 

Idem.' , ã.:)p.1ct1l1'a 
Idem, couro d- boi 
Idem, 1c1em I prino (' l6m{{e-ro 
Idem clr Wla 
Idem. cou1inl10:-. 
Idem de 1um'J 
Idem de que1Jo~ 
Id,=m ele pen: e; 

60$000 

30$000 

IOSOOO 

!OSJOO 

5:;000 

10:Sí.l~O 

lO~JOJ 

10::00) 
15:;U('O 

10,:,,,)-0'1 
10'(1[1() 
'!, rrrn) 
:J,;_,t; :J 
~(1~{)0'1 
cU, lJO 
:w,:..\_\1 
10;,l)[,0 

~-.,{'O"\ 
l 1 
t, r, 1 

líl) 

'(íl 

lO'G.10 
>-'>0') 
0300 

!O' 
1.•,,co 
;)$000 

2$000 

A ll)IJÃO - Scxta. frira , 17 ele maio de HIJa 

I drm tJ.c rn::intciga 
I den;i de carn~ .~éccu 
I dern. piolho j:le :·Llgucifto 
lct"'m não ('s~·n·mcad~ 

P1'r ,ult,nce d· J 1m1 

Por ca1>::1. ci<' e-: h 1 1 

Id 111. t>c· dror .. 

ENTRADA· 

P01 ,o l!l1'.' ct· ~.o eh' :,lt>vd{io 
Iu\.m ti .. rf'.0 · 1- 1, · 
:C~ l'flr!· ·v..in.l l • \ 1 11110 
Id tll clL· \ ;Jl, 

P , c..o:: ciL ·inc11r ~ .:ic1 k1k'.'i 
h'C'ni. h..1rnl 
Jcl n1 ci b.1.c n, u 
1,11 !?1 .,l l) 1 1 '(',l 
r, <1 ,, , . 
n e 11. ut·11il10 IJa11lL1 e!, tcmr,ero 
p,,. rJI 

Tci P Jd 
Idl:11 
Id 11 e, 
1 ll I n 
P, r <- ··~ .. rl C< n.1.c 
!d( tn ri ( n 

!d d 
Ili 
Ir 
Id m 
T J 
] {I}; ('l"I .•]!. 

pr \l '"' (1) ~"' 

C ;1 1 1,. p ::, d p.ilh cli C:ll'll:.iUI) 
TI• ili ,,_ 111 
!e... 1' ( t 11J1 _nt 1 cl1) 1 ~1110 

T u:ii) 
I 11 1 lLl 

Iô< n1· U, 

lcli n1 u.r•ll 
p. 1 L,!.ido cl1 
P01 ,oJt. e e 1~.1.·1 ,·o 111r:ir 
P)r :! n•J-r ~ , b u 1 

PO; p:icot. e ci·,.,trro<c ,iLE' 20 k;Jos 
Per c:dxa d< r pr;:o ,\té 50 li:ilO!i 
T•I LI ".'1 ,lll 1 ·~ 
l'ri.. .. m <if ,11,i 
1 · i 011.me ll::ipeo. dl"' ~·1 
li.: :n d, (: .. Jr :, 
P ,'1 :li€' C ~· -~ZP,l'iJ~ 
It! m e f ! :. 
Ict ,1 d( ~, " e; 
Id 'll C1 c_11 1 bo 
Id 111, t .. r:f .... 1 o-
Pdr \ ul 11i1r u, colorau 
Ic 111 (:.:. ,_:hó 
Td ll e: 1er , cce 
Id "'.1 ,1. m;·, >l-;.l ra 
1cj m eh : :1.lllre 
!d' 111 ri( JJClH r·, 
De cada cix t c1r ~3Zosa 
Idtm ~od.:i c.1 "1.r; 
Por vniun,e e, Coce,'> 
!Ut?ff d ·n:.;: ~ r 
Id rn d? chccr. ~t<> 
De cada YOlUrnt· d<' louça 
Idem de m,\;,:-3._ .. alu.11ent1cm.s 
Iderr ele V."!Qth L_LlS <' ccuros pi'CJl..'lrado.c: 
ld!·m não e~l)f'cif1c:,dú 

TABELLA E 

.: ti.º - GaCo ::i.baudo. 

IS.)OQ Vacc 1m por unidade 
l$OOO Suino. idt>m 2:~gJ e. p:-Li.10 ou lauigero 

~õO(J 

~~gg ; 6.cj - AÍfrH'ÜO 
TABELLA F 

>500 
50() 

· so·~ 
!5~ ",O 1 

4 ;·cu 
'i;Ot1'J 
3 0()0 

.5<•1 

Afcnçi,J em cns2.s commerciaes 
Itlrff d- .. a:·mazcn: rii" rcrupra:;; de algodão 
PJr mca1cb. d..: c.ap.acictacte 
Jdthl p~,l".' fWT·O 
Iclt:m t~!..1 fa· nd.a:-1 

TABELLA G 

~S~~g • 7 ° - Tu..--;.1 e' l111!pt2:... publlc~, 

li,000 
33000 
t~9vo 
1$000 

1SOOJ 
ISOOO 
l~(JL,Q 

1:-·r'JO 
i "'O() 
!SOOO 
1°101 
S50U 

hlií!') 

:... G lO 
IC:JtlJ 
1 ~ ,a:, 
1S0íl 11 
,J,;l 

~i}'J 
·o, 

... 10·1 
o 1 

1s~:oa 
1,, •ü 

• )f/J 

ViOCO 
1snoo 
2. J 
2tCOü 

8~,;()f;rl 1 

10:"'CIC .1 
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l~. rle 1> 1 ·t 1· o r 1 "'ll•1 ~----P-OJ)FRú~O FORTIFICANTE, _ GRANDE CONSll!"llO I 
do.., p:·oducton•:-. d·· ili_ uclfio' ' ,:.int J e.. L, 

1
' !lflt J;~ AS "Mr.~íl[JDf;- ------

H'~ 1;:/1~l~.:-~J·~1.1r!H '.'l'l.C'!llll l !li' UdrJt t A C'c 
I 

l !'l ,1 114 • "'m' il"!i 1J4$" DE C-.L' :.:- . 1 
l.'' Que w1a f llh'lll adu u enope ' CEQII..E SCrl[;l ~º-' F P' 

rat 1\'L,;rno , m t orlo o t crn' orio 11 ~ 1 f, ,. r 
ri«l nor mold ·,'> pn""Co 1izados no 1.r;.1 

~a~~~lgpi:'.·~;~J~~;o l~ . ..Cmf"l~f~,~~:iir,~'1 iu~b PECOMM: ~.L, ~ \O l \H \LJ'.'=?Ec 
tor :, dP Algo:IC:.c· 

2º - Qu o Gov rn I'1 ckr.d mud. l I E 
fique a artu3.l ,C'"l'::.;ç5o c:cbrt.' ceopP b l 1 

QI r ):'( 'ri. 

rat1vi~mo d~ modo a f;,1,·1l1fJ.1 ,., cons D• 

ASSUMPTOS DIVERSOS 

,( 

t 

tituiriio d ·e; CooJX'rn~1ras m<if·pen rnlacio 
df'nte dn _..:i~c;1.'itc·mta dt.· quaEsq11P1 c1 
.<ierv1ços r fi·cw.,,.. dfü, n HP s opo 

3._ - Qur '5~.i't fvmc·utJda a arg3ni 1 mrt·Hto tudo p,r1 
zaçao ct; ca1·-:a-; rur::i~~ coopn:1t1\'.· ·, d ~ r.iuc prat1c 1 1 1 -ctul o ,· .... r 

~fzac;;;~g)/;oi~~O(!g('par._da.-. a<, orga ~~~(;.~~~:ll~~-q~iri~m li~- ~~l.~l fI!l~'U; 

5áo . UJ"1tuc; á .!\:lur h t-0010 Pl.'l' t:( 
emplo, a ··crotalnrla ·· 

e• -~ que proc11rP1r1 <=e 11 sociar e111 
A ConferPnf'1:1 N ·.c1cn:11 Al~odoeira sccicd1des coop .. r'::1t1v " ~ fir:1 dP t' 11 

consid2ranclo fruir ,is vantagens p:"'()n•ni,~n,-e'i cl2 e· 
1." - (ttlf' a que::.l:ío d:1.S taxa.s ai dito agricol1 d,u. cornprns em com 

fan_degartr-.s tPm const1tu1do p8.ra 'l mum. com espe.::1:-1.lfch.cle cio~ JI1.'3ecl1 
agncultur.1 um dos senc: m~tiort's pro_ cidrts. e do br·ndic11mento 
b!emas. f1 - que procnrem 5€ inforrn:ir 

- que não f• somentf' a ex1stA:"ncrn com a necessaria Rntl·:edencla. so11,~ 

g~~;G~x;~~ucr~~i J!;~;;n!~ ~~~! J :t. ~1~ª~~~;J s1~ ii~~~fá~~I ~1i;1
\
1~~~ 

~~~~as Qlle têm J>"")~Jd!Crtdú o Javra_ 
1 

~.:ri~nses.:e ~il~~·s~t('adcrcs indiSpt'n'.;a 

- que, d In,'> 11u1çáo d::l.s isençõe-, 1 gi - que procurem dumuuir os es_ 
de taxa.s atfand··t:Jrias que wm ap t1agcs da broJt e dn ·murchJ" nrr.1n 
pn.ren~r·ment" :ilucicnar 3 quesrão, cando. cuictadosam~nte. tcdos os pi-' 

~~s~:çoi;iuJ~º~t~~1.~\}:;;1;:~~o ;~;r;:·5 l fu1~1~PJ:e~~;~~~mo~s tfuri~~~i~~~. s~~(i 
ção d~s taxas pr(>VJstas nR t!lbella; mando.os em scgu lda 

- que as formalidades burccrat1 h1 _ que cultivem, com plantas re 
e.as a que .,;,ão obrigad~ os intere~a .::;is:entes, tac.s como o milho, sorgo, 
Cos acarretam desp esas, delon gas ., soja, etc .. as manchas d e teITcno ondt> 
aborrecimentos QU<' eli min am com ple appareeeu a murcha do nlgod'leiro. 
tamente o ben eficio de taes isenções São Pau lo. 26 - 4 - IOJ.; 

1Ct 11(' 11 l )'1 q p; _ 

t iJ Li~ 11;1:1. p•·1 u bou as p!1~ -
1 

e I b<>n1 ,, , rcl 1d eu o an1->1 
O U" -r. nn•· d trn? ~n 1 ; a 1 

J\. 1 1 Adn 1 

.. l ~I j < H.Hb ) "'cl 1 I um.1 e.s-
f Al 1 1 1 c1u os bra-

C'r e t n. c.uc :i.. .mão:; ;e L -
ll J:tlll wi n<. nünJi;i5 e 

1 .. !111 n '1 fr:rt•· O prrnno <::ubia 
" e' t l • r,do·n1 0r~l che:a d2 
,':ani 1::-, <.1, <'r1 rhl'i,1 de lu7 ·• 

C·r:1t. S 'rt'l e t1\:1 1rnllnpi1nntl' 
.No l111 ."r~ulntt• 1 ,· d:t n imprrn~a 

fah :i .~l' 1 r o,· 1 J Tcdo.-; rs; rr;t'cos 
a c'D\'!10.m E~n Lodos os :-aloe.s mw·­
murn- e o -eu n ·1~H' 

Do Od('On J:'l"~'l C.?c1lc p~1rn a Co-
n11. :t1c F'r'.tnc :'"'. u·tr{'ando num:1. 1 

c·cm~·dtri cJ,, C 1, ~t oue:-. cli:··,.icl·J .'.": um 
..r1r1dent{' pütorrft;O, teve de deLXar a 
,<::r:.~a no d1-, ~quint.-. ao ela "prim~: 
n1 Cnl:r-lhr--.• ·nt5.n. o 1'C<;pon~~b,1\­
d.o.de d'"' Ui'l pap:1 qm· ton11. def1nit1· 
v1. a sun r·putc..icúo. c~·c.le Screl L9. 
f-izr 1· !:t C'e11rnl·n:. nc-drn <lf' toaue f"m 
q~1e e, tem eü0ro3do muita reput::i ­
ço· 

"Fu tremi:i confes"a a act r i.z da 
c.:-,b,·ça acs pf's. Uma. agonia eXtra· 
nha mc- inv::ttlla. Não e A. comed!a 
QL" cu l'.;11 joln.r. é n mi.nha v:da ··. 

) \f 1 t rcr:-·ll'. n11m apJ-
11,,u oc, l,L\.+ ,. 1 1u1.>:LJ ouda, 

\ l I L L ~l"" ·r,1,('Ô~•c: 

1 1 AS D.\M"AS dr bc.m rosto mam 
, Vt'~lln:i nl .s upr,,pnacLt:3 Na praia; 
, por e,c\l';lo o rn, !cdrlos de malha. 
1 1 A .. Ca 'l Yo'"!t" ac.:b:: fl" rece-ber um.a 

linda c'"'Uec!;"âo d,o, !no'Joê-loe eierantt,a. 

RESOLVE PERFUMES naolonue e estran. 
gelros! Granc1e oodlmento esü es. 

l.º - Reccmunendar ao Oov=o po11clo 11 "VASA YOII&" -

Mq- de;cl" que rntra dc;miní-l a 
.:.ceno e susp:mcle a a(·sic:tcncia ao.s 
E-nc;1ntos de sun arL?. O publico ac­
cl:ima-a c::;m cnthusla."'mo "Estava 
ganha_ a JJJrtida. D esde es.sn repre_ 
i:entaçao, P~ris me adoptou Eu es­
r.ava celebre ", .. 

Vario'; a nnos sã~· pa.S'Jados ... 

Acha·se á venda o estojo combinaçã"a: 
fu!verizador miniatnr11 ~ }atinha de FLl'J.: - Pr~ 5'00Q 



JOÃO PESSóA - Sexta.feira, 17 de maio âe 1935 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOli.O PIESSôA 

PHARMACIAS DE PLAN­
J'ÃO DURANTE O MêS 

NAVECAÇÃO E COMMERCIO 
DE l\!AW 

Pôvo . . 1- 9-17-25 
Minerva .. 2-10-18-26 
Londres .. 3-1!-19-27 
S. Antonio 4-12-20-28 
,Teixeira .. 5-13-21-29 
Confiança 6-14-22-30 
Yéras.. 7-15-23-31 
Brasil . . 8-16-24-

LnTROS - R1, Livraria Papula!· 
(Becçâo sebo), corn1)r.1rn.se b1bl1otbe­
cas. livros nOYO,', e nrnllcs ele qualqrn·r 
natureza - Rua B;..rão do Tuumpho, 
401 - João Pe:::;Wa - P~u·ahyba. 

VENDE-SE a ca~a n. 1-t:~, :. rua. ra~ 
dre Ibiapi.!13, cum UlSíallJ('ões de 
luz e agua. A t.Ial.;l..f na. m~ ~m . .a 

LEITE, LEITE'. - Nt:. üC o urgrntr, 

pri~1l;;11°~t1.~~~~ ~ 1~·~n~1'~-:~~:r no~:8~. ! 
novill1,1S é g I l m: l jc_,..., d r1 e·:~ ! 

hollanclesa 3 ,acc..:, -Z::.011 ta.ri <' , t: 1 

wn optimo •r-p11J-1 .ct A\~niaa Dr 
João M:i.cl1'1do n 7U:) 

t ·, .. -~---~------ - } 
E' o vrefer1do ~ntrn as familias, 
por ser eooDOlD..lf'o e de qualiClll.de 

insupe.1.--a·trl. 

A marca de confiança 

AGENTES NESTE ESTADO: 

A. Lucena & Cia. 
Caixa Postal i 10!) - João Pcssôa 

- Estado da Pa.t-.lhyba -

SOMBJ.LU\U:ll.S E CJ.JÂ.l t,O,:, UE 
SOL - Cvn1ecçao esf)€c1a1 de 0ccôrdo 
com os destJO~ do frq;u_·~. para qual· 
quer quantidade e a preço convida 
tivo. • 

Fabrica M. EUa., Jorge. 
Rua Maciel Pill.l.1ciro, ;i, 0 i19. 
João p, 3.5óa - Pa.ral1Yba do Norte. 

FU;\'Eíl \E.:i \ casa [une-
T:tria S. \ Jtcn te: de Paulo :ülen-
4tL il. qualqm•r hora dn rli:1 ou 
d_L noill'. 11;\':,l~rndo o inlcrcs,;,:.1-
<J,> tckphon~1r 1»na ;;Ut) c1ur irú 
irnrnl·d1dl~1muüe ·1 sna n~si.­
dcncin, pcssija haLlliL1d.t :1 jn­
cuml,ir-sc c.lc tudu ::.cn iço, a 
pre1;os modicus. 1 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE HONYII 
Síd11 - lllt dt J111lr1 
. P4!1SAGl:IK08 ?.';_"'~·,..-
LINHA PARA' - li. PRANOU!OO ' • •H•· ~· 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado do S. Franelsoo e 
escalas no dia 14 de maio, sahindo no mesmo dia para Natal, Forta· 
leza, Areia Branca e I\facáu, para. onde r«ebe carga. 

CARGUEIRO "COMTE. CASTILHO" - Esperado de Belém 
e escalas no dia 17 do corren~ sahindo no mesmo dia para. Recife, 
Bahia, Rio de Janeiro. Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga. 

VAPOR "CAMPINAS" - Esperado de Porto AleíJ'o e escalo.! 
no dia 20 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Camocim e Amarração, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Ale&"" e 
e~:1las no dia 22 do correnl..e sahindo no mesmo dia para Recife, :Ma­
ceió1 Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, SantosJ Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre para onde re-c:::be carga e passageirns. 

Regu.l~ serv1r;-0 cte cargas e pa::isagelroe, pela. paqa.elM • ABA11· 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Para demals Informações C-Om o agent.e: ARTHUR a, 01&. 
IEscrlptorlo - PRAÇA ANTHJl:NOK NAVABKO 11.• H. 

Armazem i Praça 16 de Novembro. 
Telephone: JEscrlptorlo 38, Armazem ~ - JOAO Pm380& 

COMPANHIA CIRBOIIIFERI RI0°GRHDEISE 

Linha reruiu de npore1 entre Cal>edelle 

e Perte Alerre 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARGUEIRO "TlETt" - Vindo do sul, deverá chegar em nos­

so porto no proximo dia 14 deste o vapor " Tieté ". Depois de demo­
rar-se o n~cessario, sallirá para os portos de Natal, Fortaleza, Ma­
ranh.ã.o e Amarração. 

CARGUEIRO "PIRATINY " - Do sul do pais deverá chegar 
no proximo dia 18 o vapor cargueiro "Piratiny". Depois da demora 
ncct'~saria, saJürá para os portos de Recil'e , Maceió, Rio de Janeiro, 
::;;autos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Domalo lllfol'mll116eo eo• N 

A,ente1 - LISBOA & COC 

COMPANHIA COMMERCIO E 
NAVEGAÇÃO 

LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 
PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIROS RAPIDOS 

Cargueiro ucORCOVADO" - Procedente dos portos do anl, 
chf'~.ará a Cabedello no proximo dia 7. seguindo depois da necessaria 
demora para. os portos de Na.tal, l\facáu e Mossoró. 

Cargueiro ''TIBAGY" - Procedente dos portos do su1, chegará 
no r,roximo dia 18. seguindo depois da necessaria. demora para os 
portos de Na.tal., Fortaleza, S Luiz e Belém. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

Demais informações com os agentes 
J. LISBôA & CIA. 

IOIPHNII 1E NA YEGAÇAO LLOYI IRISILEIIIO 

' ' 1id11 - Rlt dt J111lr1 - Brasll 

R11 dt Rtsarlt, Z•!Z 

'Ã maior emprêaa de lineraçãe da 
America do Sul 

5eniçe de P"•a1eiro1 e Ul'fl1 
PARA O NORTII 

LINHA MANAOB - BUENOli ~TI\ES 

PAQQUETE "POCONf:" - Esperado do oul no 41a 16 ,141 llllY, 
sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São Lo.iz, B.eléa, iaata~ 
rém, Obidos, Parintins, Itacoatiara e Manáo& . 

PAQUETE " DUQUE DE CAXIAS" - EsperaclO dô 11'111 , 1111 )H'S­
ximo dia 26, sahirá no m esmo dia para. Natal, Fortaleza, li. Luiz, Be­
lém, Santarém, Obidos, Parintins, Hacoatiára e l\lanáos. 

LINDA SANTOS - HAMBURGO 

Vapore. espera•o• om llo<)lfe 

Hl.255 tons. de deslocamento) 

"BAGÉ" 

De SanLos e escalas, i- esperaiJo no dia 12 de maio sahirá no 
mesmo d.la, para Lisbôa, Vigo, llavre. Anvcrs, Rott.erda'm e Bam· 
burgo .. 

A OOmpanhla recebe cargas para Bantar!m, Ita.oatlúll • 1111• 
nAoa e-0m transbordo em Belém e para Pelota• e Porto Alep-e eom 
transbordo no Rio de Janeiro. 

Re<:ebem-se cargas para qualquer porto do l:lltado da Ball!JI em 
!l'rafego Mutuo, em B. Balvador, e-0m a Cla. de Nav~çAo Bahlana. 

Outroalm, accelta t:area• para estações da RMo Mineira Ih 
J'laçlo C-Om baldeação em Angra dos Relo. 

A8 reclamaçôea de !altas e a varias só ••rio aeoeltu por NC'lpto 
• dentro do prazo de trea dlae após a descarga . 

Para demahl Informações com o arenla, 

BASILEU GOMES 

... ~torto: ~ Anlhenor Na..,.rro n.• U - -. 
..m: ~• li •• Nonmlln,. 

lb11Iereço Telegmphloo: - NAVIELLOYD 

8-: - IElerlp&orlo, U - Armuem, U - JOAO PJ:HOA 

MOTORES "CROSSLEY" 
A KEROZENE 

4 cavallos 2 :750$~ 

5 " 3:250$000 

,VENDEM F . H . .VER.GARA & CIA. 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, !!. 

IREN~O JOFFIL Y 
- ADVOGADO -

RUA DA PALMEIRA (DIEBEMBAROADOR PEREGRINO) ... 

VENDE_.SE unu 1iroprlt:dade com l \;;e.========================~ 
66.000 metros nwvJrad-cs com cJS.'t de 
morada e 111slalh,ç:lo tlcct.1.r~a; com 

estabulo com~ \'.-iccas todas com COMPANHIA NACIONAL D E NAVEGArA-0 COSTEIRA gr~;F!~f ~~ :1;:1~Il~::~tf iª J /' . . ~ 
t;~1~~,i,'Jtr'!\1ictúf~~~ ~°o:;f~0,'~g1 SERVIÇO SEMANAi:. DE PASSAGEIROS E CAR GAS-ENTRE PORTO ALEGRE É CABEDEI:.1:.0 
vos e fruoteiras diVt::L,as; toda C€rca-

~J;.: t1;~~;1;;iP1~~
01~J:~~tª~ ,~-~ IINIDIS IE IIIEIELLO T 0111 IS TERÇIS•FEIRIS 

pr.:l.ça Alvaro Machado n. 0 39. -------------------------- --------------------------

PAGA-SE A 1$000 o kilo "ITASSUCt" 
éle bronze velho p:ira frmdi· 
ção. Qualquer quantidade. Espe1ado dos portos do Sul, no dia 14 do conente, sahirá no mesmo 

OF. MONTEIRO, Rua Mr_.. 11 horas. para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Para· 

ciel Pinheiro, 501. 
naguá., Antonina., Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

VE7\DLSE Um r,,rrc "ti-
gre" com !' .. ' .'' fcrh0 tlc (';\ lrotl(), PROX.IMAS SANIDAS: 
um:1 m:1d11n~1 \ir ( ;rTc'n'r 
um:1 carlcin P.·1rc•a11n <·rim 8 
w1veLl,q, u i 1•j:,1 V a rrw ,·d:t- "ITASSUC:t" - Terça.feira, 14 de mato: 

livros, um:, ..-nr "ª i:1,··1 m1c' na ~'ITAQUATIAº - Quinta-feira, 23 de mato. 
de ('r;cn•,·cT. l' lttn k1k~o de cc. j 
àrn rom ;, g l\'C'' ~. "ITAPUHY" Terçn .. felra, 28 de maio; 

J\' trnl:1r ;', ru I D 1'1rl e ,ln Sil-
yeirn. . 

1 Y ISO 

Recebem-se também cargas J)al'a Penêdo, AracaJQ, Ilhêllll caml)OI 
Blo Pranc!sco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Jai:e1ro. • 

doe P.eUB A P~~::~:,Wª recebe cargas e encom.mendas até a vespera da l&bl.dll 

Pede·se aos s:rs. carregadores que providenciem para que e.a lllU ar., 
gas estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os C-Onslgnatarlos de cargas devem retirai-as do traplche da Com 
nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga findo O quaJ ln pa., 
mesr:nu: em armazenagem. , Cidlrlo u 

Passagens, encom.mendas e valores, attende-ee no eecrt .,. 
li horu, na vespera da sahlda dos paquetes . l)torlo •Y 

u demala Informações, oerão dadas pelos aceulel 

WILLIAMS & CIA. 
l'UÇA ARTRJ:Noa IIAVAIUIO, li'.•. - l'tllOIIJI .... 
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